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O Expresso Regional 
deixa registrado aqui 
uma homenagem ao 

senhor Luiz Humberto 
Modanezi, o popular Pa-
pai Noel de Cordeiróplis. 

Trabalho de doação e 
carinho com espírito 

natalino, essas foram suas 
características em épocas 
natalinas. Com a ajuda 

do comércio local em 
compra de balas, o Papai 
Noel trazia a alegria as 

crianças e adultos.Em de-
staque foto que saiu como 
manchete em dezembro de 
2007, a primeira edição 
do Expresso Regional.

Rua Sete de Setembro, 491, Sala 04
Tel (19) 3546-5042

Ligue e assine!
Expresso Regional 

O Jornal de Todos os Tempos
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“Espuminhas de 
carnaval” estão

proibidas
 Quem está pensando em com-
prar espuminha de carnaval para brincar 
na Folia de Momo em Cordeirópolis, é 
bom mudar de idéia, porque a Prefeitura 
lembra aos foliões que a comercialização 
e uso dos aerossóis de neve estão proibi-
dos na cidade desde o ano passado por 
meio de Lei Municipal e de autoria do 
ex vereador David Bertanha (PPS). Quem 
descumprir a regra vai ter o produto 
recolhido e responder a processo admi-
nistrativo e ainda pagar multa.
 De acordo com a assessoria de 
imprensa da Prefeitura durante os dias de 
festas haverá fiscais para conter as vendas 
dos produtos.
Carnaval em Cordeirópolis
 O Carnaval  em Cordeirópolis 
inicia dia 20, sexta, e vai até o dia 24. Na 
sexta tem a apresentação de trio elétrico 
a partir das 22h30 e nos dias 21 e 22, as 
escolas de samba Pérola Branca, Carga 
Pesada e Águias de Prata desfilam ao 
público.
 A escola Carga Pesada, entra 
com o tema “ Os sete pecados capitais” 
e de acordo com as estimativas do presi-
dente Edwaldo Broggian, haverá de 250 
a 300 integrantes. Para mais informações  
entrar em contato através do tlefone: (19) 
3546- 2831. 
 Já a Pérola Branca  entra com 
“Estações”. Os ensaios acontecem na 
quadra da escola Cel José, o contato pode 
ser no (19) 3546-1515 ou 3546-1081.
 A escola Águias de Prata também 
estará trazendo seu brilhantismo, mas até 
o fechamento desta edição não consegui-
mos falar com o presidente da escola.
 Os blocos carnavalescos também 
trarão o samba. O “Escolacho” trará à 
avenida uma homenagem ao inesquecí-
vel cantor Raul Seixas. Os ensaios estão 
acontecendo no “Bicudos Bar”,(perto do 
velório) Vila Nossa Senhora Aparecida. 
 O segundo bloco que em 2008 
animou e ficou gravado com os versos 
“Aqui só tem gente boa” é  do bairro do 

Jardim Progresso que estará com o tema 
“União”.  Os ensaios estão ocorrendo no 
ginásio de esportes do bairro, às terças, 
quintas e domingo a tarde. Mais infor-
mações pelo telefone (19) 3546- 0346 ou 
9737 - 3948.
 Como é tradicional  em Cor-
deirópolis, todos os anos a festa conta 
com matinês na praça central, Cascalho 
com a tradicional venda de crostole. 
Nos demais bairros ainda não foram 
oficializadas, mas de acordo com  Alceu 
Guimarães, da Associação dos Morado-
res do Jardim Progresso, a comunidade 
sempre se organiza para a realização da 
festa. Os grupos da terceira idade tam-
bém se organizam para a realização da 
festa, e vestidos a caráter.
Para as cinco noites de Carnaval já estão 
à vendas  os camarotes.Mais informaçoes 
pelo telefone (19) 3546-1667.
Escolha da rainha e rei Momo - Até 
o fechamento desta edição, ainda não 
tinha sido definido a forma que seria 
feita a escolha do carro chefe do car-
naval, a rainha, princesas e rei momo.
Segundo Elizabeth Guiaro será realiza-
do no dia 14 defevereiro, o “Baile de 

Máscaras”, e tudo indica que será neste 
evento que será definido, já que Beth 
acredita que não haverá tempo hábil em 
realizar inscrições e concurso.  
Iracemápolis - Após muitos anos sem 
uma festa aberta para a grande folia, 
em 2009, o diretor da cultura Deivid 
Teixeira informou que a tradicional festa 
será reativada e que já estão em busca 
de apoios e incentivos para a realização 
da festa.
Santa Gertrudes - Em Santa Gertrudes 
não haverá Carnaval, segundo o chefe 
de gabinete, José Antonio Milani, o 
“Gancho”, houve uma reunião entre os 
presidentes das escolas de samba e  por 
sua  vez os mesmos acharam por bem 
não sair, já que não haverá tempo hábil 
e nem verba para ser repassada.
Ipeúna -  Na pequena cidade de Ipeúna  
o Carnaval estará sendo realizado na 
praça da matriz como em todos os anos.

A “Gaiola das Loucas” já 
confirmou presença no 

Carnaval 2009, e prome-
tem agitar e ter muita 

surpresa na festa

O tradicional matinê 
do bairro de Casca-

lho  traz o tradicional  
“crostole”



CARNAVAL DE SALÃO 
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RETRATOS DO pASSADO

 Cada época de Carnaval fica 
registrado  diferentes experiências 
comportamentais. Anos 50 o conser-
vadorismo pós guerra, 60 a primeira 
invasão britânica no pop, anos 70 foi o 
verdadeiro “boom” de cenas alternativas, 
sapatos plataformas, calças 
boca de sinos, 
já nos anos 80 
foi a vez da ju-
ventude trazer 
de volta o que já 
era considerado 
antiquado: rou-
pas feitas à me-
dida e vestidos de 
baile. Os anos 80 
seguem o charme 
e a sofisticação dos 
anos 60, mas com 
um certo exagero 
e em 90 explodem 
os jeans coloridos 
e as blusas segunda
-pele, que colocaram 
a lingerie em evidên-
cia. Isso  alavancou 
a moda íntima, que 
criou peças para serem usadas à mostra, 
como novos materiais e cores.
 Para relembrar um pouco de 
épocas passadas, o Expresso Regional 
mais uma vez traz algumas passagens que 
marcaram época em Cordeirópolis.
Em 1975, a jovem Lucirene Maurício, foi 
escolhida rainha para reinar durante o 
Carnaval. Devido á fama das realizações 
de animados desfiles, Cordeirópolis foi 
convidada a participar do Corso Car-
navalesco de Rio Claro, participação 
essa que foi somente na segunda-feira, 
10, sendo que os demais dias de festa 
ficariam em Cordeirópolis.
 O percurso do desfile era mais 
extenso do que os dias atuais , sendo o iti-
nerário: saída: Praça Francisco Orlando 
Stocco ( Praça Prefeitura), subia a Aveni-

Carnaval – noites 
de folias e fama 

nacional

Cordeirópolis fica conheci-
da nacionalmente pelas
 noites de Carnaval em 

Veículos de comunicação e programas 
de grande repercussão nacional como: 
de Ademar Dutra, na Rádio Nacional, 
Jacinto Figueira, Luiz Aguiar e Virginia 
de Morais da Rádio Tupi, bem como 
A dona da bola, na Rádio Gazeta, Ana 
Maria na TV Tupi, Clarisse Amaral em 
desfile, na TV Gazeta, enfim, todos os 
mencionados deram ênfases a Cordeiró-
polis,além da cidade contar ainda com 
o total apoio da Secretaria de Esporte e 
Turismo do Estado. Ainda os programas 
das famosas apresentadoras Maria Tere-
sa Gregori, da TV Bandeirantes, o qual 
em Cordeirópolis pegava no canal 13 e 

da Presidente Vargas, com entrada a Rua 
José Bonifácio, descia Carlos Gomes até 
a 13 de maio, desta subia a Visconde do 
Rio Branco e entrava na Saldanha Mari-
nho descia novamente a Carlos Gomes 
até a Toledo Barros retornando ao ponto 
de partida, à praça da Prefeitura.

também da Sonia Ribeiro, TV Record 
(canal 7), também fizeram questão de 
falar da pequena Cordeirópolis.
Os jornais paulistanos também não 
deixaram por menos. Com direito a 
fotos de componentes da comissão de 
carnaval, a Folha da Tarde, Folha de São 
Paulo, O Estado de São Paulo, Notícias 
Populares e a Gazeta Esportiva também 
destaca- ram a irreverência 

e o brilhantismo do 
carnaval cordeiro-
polense.

Bateria de Carna-
val nos anos 70

Aurea Killer, Valter Bruno Nogueira- baile pré-
carnavalesco - Cordeiro Clube -1963

Foto: Valter Bruno Nogueira

Foto: Luiz Nardini
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Júri popular 
elege o Bloco 
campeão em 

1976
 Com a abertura da festa com 
a rainha Ivana de Paula e Lelo Barbosa 
como Rei Momo pelo carro alegórico 
do Cordeiro Clube, escola de samba 
“Princesa Isabel” sob a coordenação 
do contagiante carnavalesco Benedito 
Gabriel, mais conhecido como “Ditão 
Lasqueira” é que o título de campeão 
foi decidido pelo povo. Além do voto do 
povo também tinha a comissão julgadora 
que classificava os participantes com os 
troféus para o “Melhor Carro Alegórico, 
“Luxo”, “Animação”, “Melhor Apresen-
tação”, “Originalidade” e “Paticipação”.
 Para a votação foram entregues 
50 fichas em cada desfile indistintamen-
te que seriam entregues no término do 
Corso carnavalesco, Quem recebia a 
ficha deveria assinalar somente o respec-
tivo voto.
 A cada final de noite, eram apu-
rados os votos pra descobrir os favoritos. 
A expectativa contagiava a todos. Era um 
momento de muita emoção. Participa-
ram das noites de folia os blocos: “Os 
Mutantes”, “Atlântida”, “O reino de 
Namor”, “Os inocentes do Cabaré”, “Os 
molequões”, “O mundo maravilhoso de 
Walt Disney”, “Planeta dos macacos”, 
“Moleque Travesso”, “A negra é minha”, 
“Cinzas de Pierrot” do carro alegórico 
“Utopia”, escola de samba Princesa 
Isabel.
 Com o intuito em deixar livre 
a avenida Presidente Varga, o trajeto 
dos carros alegóricose foliões passa por 
mudança: Sai da Rua Siqueira Campos, 
ruma a Carlos Gomes, sobe a Toledo 
Barros, segue pela Visconde Rio Branco 
e desce a 13 de maio, que por essa vez 
retorna a Carlos Gomes, passava de 
frente ao palanque. O desfile ainda não 

 Sob a presidência de Nelson 
Morales Rossi,a Comissão Municipal de 
Carnaval de Cordeirópolis caprichou na 
ornamentação das ruas, onde ganharam 
lâmpadas coloridas com luz intermiten-
te(pisca-pisca), figuras em bolas de isopor 
com luz no seu interior, além de lâmpa-
das mistas e outras alegorias trabalhadas 
que enfeitavam e davam clima de um 
verdadeiro clima de Carnaval. Pelo fato 
da cidade estar completando 30  anos de 
emancipação político-adminstrativa, fi-
cou conhecido pelo Carnaval “Trintão”.

Carnaval de 78 se destaca 
com ornamentos nas ruas

Foto: Gusmar Carvalho

CarnaVal salÃorETraTos Do passaDo
termina, pois ruma a Saldanha Marinho, 
novamente a Viscondi do Rio Branco, 
segue a Santos Dumont, Carlos Gomes 
indo até Toledo Barros com o ponto de 
chegada à praça da Prefeitura.

Gusmar ao centro com os amigos e José Jorente,  
primeiro a direita

Integrante Nega maluca recebe troféu 

Maria Helena Schiavetti no Carnaval

Bloco apresenta bateria
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Editorial Rosangela Nascimento

Acabamos de ver a posse do presi-
dente mais poderoso do planeta.
Pessoas do mundo inteiro estão 
fazendo uma corrente de pensa-
mento positivo para que o presi-
dente dos Estados Unidos, Barack 
Obama, resolva a crise de seu país 
e, consequentemente, a do resto 
do mundo.
Nunca um presidente americano 
teve tanta atenção como Obama, 
que quebrou um grande paradig-
ma sobre preconceito racial.
Esperamos que Deus o ilumine para que ele consiga, o mais 
rápido possível, resolver os problemas gerados por esta crise.
No Brasil, nosso presidente - que completou pouco mais de 
um mandato de governo -, está com aprovação de sua imagem 
perto dos 80%.
Portanto, o que falta para que nosso presidente se dedique 
de corpo e alma às reformas tão essenciais que precisamos; 
como por exemplo, a reforma educacional, política, tributária, 
trabalhista; e deixarmos de ter os juros mais altos do mundo?
Um exemplo a ser copiado é o da Coréia do Sul, que teve 
um rápido crescimento, baseado numa estratégia de proteção 
da indústria local.
Do mesmo jeito que as crianças são enviadas às escolas antes 
de procurar um trabalho, é preciso que sejam dadas condições 
para que a indústria nacional acumule capacidade tecnoló-
gica e seja capaz de competir com as empresas dos paises 
considerados ricos.
Brasil, você é grande, tem riquezas minerais, um parque 
industrial gigantesco, grande potencial para o turismo, impor-
tantes executivos e cientistas espalhados por todo o mundo; 
portanto, para fazer essas reformas, nosso presidente tem o 
mais difícil, e tem também o apoio do povo. Falta apenas 
vontade política de agir

Agradeço imensamente o carinho 
com que os amigos leitores encmi-
nharam os votos de parabenização 
em relação à edição do mês de 
dezembro. O sucesso só foi possível 
durante todo esse tempo,devido a 
participação de todos, seja direta 
ou indiretamente, cada um deu um 
pouquinho de si com  o intuito de 
sair um jornal histórico. Portanto, 

só tenho a agradecer.
Muito obrigado a todos e estou a disposição para levar a repor-
tagem da maneira que você leitor deseja.

Cartas do leitor
Rosangela:
Boa Noite
Acuso com muita satisfação, o recebimento da Edição Especial 
(nº.13/Dez) do seu jornal Expresso Regional, inovado no formato 
revista. Parabenizo-a pelo excelente conteúdo inserido no seu con-
texto, reafirmando cada vez o seu talento e a sua incrível capacidade 
como profissional, traduzida na forma inteligente, oportuna e 
lúcida no discernimento quanto a escolha das matérias apresen-
tadas (sempre digo: uma cidade sem história é uma cidade sem 
memória). Embora mensal (sabemos das dificuldades em editá-lo), 
realmente é o jornal que faltava para Cordeirópolis.Tanto é, que 
além do exemplar recebido, adquiri outro exemplar na banca 
de jornais.  No mais, coloco-me a disposição como colaborador 
quantas vezes precisar e aproveito para desejar a você e a sua família 
um Feliz Natal (tenho certeza que o aniversariante do dia estará 
presente), com muita paz, reflexão e amor no coração e um Feliz 
2009 de muito trabalho, sucesso e prosperidade.

  att.
Nelson Rossi e Família

Boa tarde Rosangela
Através desse e-mail quero parabenizá-la pela ultima edição. 
Mais que um jornal, podemos chamar que um arquivo histórico 
retratado na atualidade.

Atenciosamente
Marco Rogério

João Oscar  Bergstron Neto
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aTos & FaTos 2008 - CorDEirÓpolis

 O Recrelazer que aconteceu no 
Centro de Lazer do Trabalhador “Dr 
Ulisses Guimarães”, que tem como foco 
crianças com idade entre 9 e 11 anos é 
realizado pelo terceiro ano consecutivo. 
A ação acontece sempre nos meses de 
julho, dezembro e janeiro através de 
brincadeiras educativas e atividades de 
lazer.

recrelazer

 A estra-
da Manoel de 
Quintal, que liga 
o Cemitério Mu-
nicipal de Cor-
deirópolis a Ro-
dovia Constante 
Peruchi SP-306 recebe asfalto no mês de fevereiro, além da construção de 
um sistema de galerias para captação de águas pluviais em vários pontos 
da estrada. Segundo o que consta no site da Prefeitura, as obras foram 
realizadas com recursos do próprio do município com investimentos na 
ordem de cerca de R$ 180 mil.

Trecho que liga 
Cemitério 
a rodovia 

recebe asfalto

o que foi 
bom, vale 
lembrar

 Alunos da escola municipal 
“Geraldo Rocha” do Jardim Eldorado 
receberam  a visita do ex-lateral, Vitor,  
do São Paulo e Real Madri. 
 O atleta ainda percorreu várias 
ruas do bairro e ministrou palestra, 
além da distribuição de autógrafos para 
as crianças ligadas ao projeto “ Sol ” do 
bairro. 

palestra com 
ex-lateral do são 

paulo 
 No mês de novembro uma 
comissão de alunos ligados a Faculdade 
Municipal de Cordeirópolis com o apoio 
dos Departamentos de Educação e Cul-
tura, Esportes e Turismo da Prefeitura 
organizaram o 1º Campeonato Técnico 
Universitário de Futsal – CATUF. 
 Os jogos foram disputados na 
quadra da faculdade (escola Levy), sen-
do que as partidas finais ocorreram no 
Ginásio de Esportes Governador Orestes 
Quércia, onde sagrou – se campeã da 
competição a equipe da Turma de Téc-
nico em Eletromecânica.  
 O título de vice - campeã ficou 
com o Curso de Administração III e o 3º 
lugar com a equipe do Curso de Admi-
nistração II. Já a artilharia da competição 

ficou com Feli-
pe do Curso de 
Eletromecâni-
ca. 

 Aconteceu no mês de junho 
a 1ª Sema na do Meio Ambiente 
e Segurança do Trabalho (Simast), o  
evento teve como principal objetivo 
abordar temas relacionados à saúde do 
trabalhador e outras questões voltadas ao 
meio ambiente. O evento foi aberto com 
uma peça teatral onde o tema foi “Meio 
Ambiente”.  Houve ainda no encerra-
mento atividades culturais com música 
popular brasileira e raiz. Durante todos 
os dias do evento foram realizados sor-
teios de brindes e no final ocorreu uma 
confraternização entre os participantes. 
O Simast, foi promovido pela Prefeitura 
de Cordeirópolis e alunos do Curso Téc-
nico de Segurança no Trabalho acontece 
no Teatro Municipal Ataliba Barroca.

semana do ambiente e 
segurança no trabalho

1º Campeonato 
Universitário de Futsal

Fotos:PMC
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aTos & FaTos 2008 - CorDEirÓpolis
 Aconteceu nos meses de no 
salão Paroquial de Cascalho, o Arraiá 
da 3ª Idade, bem como a matinê de 
Carnaval. O evento foi promovido pelo 
Departamento de Promoção Social da 
Prefeitura de Cordeirópolis em parceria 
com o Fundo Social de Solidariedade 
entre os grupos: Tarde da Alegria, Ami-
zade, Esperança, Milênio e Natureza.

 O Grupo de Teatro Pingo 
D’Água, estreiou no mês de maio o es-
petáculo “Ibicaba, A Terra Prometida”, 
no Centro Cultural Ataliba Barrocas, em 
Cordeirópolis. A peça foi escrita e dirigi-
da por Roberto Vignati, Trata-se de uma 
livre adaptação do romance “Ibicaba, O 
Paraíso em Mente” de Eveline Hasler, 
com tradução de Elizabete Enz Hubert 
lançado no Brasil em novembro de 2007.

grupo pingo D’ Água 
estréia “ibicaba a Terra 

ibicaba”

 Estréia do “Mensageiros do Cor-
deiro” grupo de folia de reis da cidade. O 
grupo é formado por cerca de 30 pessoas 
. A primeira apresentação e a benção do 
grupo aconteceu na festa do padroeiro, 
dia 14 de junho na praça da matriz.

grupo de Folia de reis 
em Cordeirópolis

Festa 3ª idade

Tratamento de acupun-
tura gratuito

 A acupuntura foi implantada 
no início desse ano na rede pública e 
tem como foco o tratamento de doenças 
como estresse, dores musculares e as in-
convenientes enxaqueca. A acupuntura 
vem sendo realizada em Cordeirópolis na 
Unida Básica de Saúde (UBS) do Jardim 
Eldorado.

aTos & FaTos 2008 - iraCEMÁpolis

 “Tudo que é bom deve ser 
lembrado”. Todo final de ano como 
é de costume, as pessoas fazem uma 
retrospectiva do ano,  mas nem sempre 
são os melhores momentos que ganham 
destaque nas grandes mídias e na memó-
ria de cada um. 
 Com o intuito de relembrar os 
bons momentos é que o Expresso Re-
gional traz alguns destaques da cidade 
de Iracemápolis decorrentes do ano de 
2008.

apoio cultural a várias 
peças  teatrais

Melhores acontecimentos 
culturais de Iracemápolis

Teatros 
inserem 
crianças 

no mundo 
da cultura; 
(foto 2007)

Fo
to

s:
PM

C
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aTos & FaTos 2008 - iraCEMÁpolis  

alunas aprendem 
artesanato  no CEaC

Futuros DJ’s são 
formados no CEaC

Montagem de oficinas musicais em diversas modalidades, 
tais como canto, guitarra, baixo, piano, violão, bateria, 

teclado, violino, DJ etc.; Alunos do Projeto Guri aprendem 
música;

alunos aprendem 
cultura fotográfica

Encontro de carros antigos na praça
shows atraem público

Show de 
Guilherme 
Arantes. 

Show de Léo 
Jaime
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 O documentário dirigido pelo 
gertrudense Thiago Santos conseguiu  
premiação no roteiro em concurso na-
cional do Ministério da Cultura, que, 
pelo segundo ano consecutivo, coloca 
um gertrudense na vanguarda do cinema 
experimental brasileiro.
O vídeo abordou a história de uma 
família circense de cinco gerações, suas 
dificuldades, a vida nas estradas, os 
imprevistos, o amor pela arte e o pre-
conceito.
 A realização do documentário 
ocorreu devido o Projeto Revelando os 
Brasis, que selecionou o argumento do 
diretor do filme. A produção do docu-
mentário é de Letícia Tonon, autora do 
premiado “O Bilhete”. 

“O Circo Chegou”

 Os gertrudenses João Fernando 
Duarte e Beatriz Vale foram os campe-
ões no 1º Torneio Aberto de Xadrez 
realizado na cidade, com a reunião de 
136 jogadores de 20 cidades. O torneio, 
que constou como 8ª etapa da V Copa 
SEESP de Xadrez Rápido, também deu 
a Beatriz o título de Campeã Sub-18 
Feminino.

Gertrudenses jogam em 
campeonatos de xadrez

 Em setembro um grupo de alu-
nos do Programa “Atletas do Futuro”, 
desenvolvido pelo SESI de Rio Claro 
em parceria com a Prefeitura de Santa 
Gertrudes, participou do exame de 
graduação de Judô. A mudança de faixa 
ocorreu nas dependências do Ginásio 
do SESI, no Jardim Floridiana. Cerca de 
300 crianças carentes são atendidas. Elas 
recebiam lanche e o transporte de ida e 
volta, que também é proporcionado pela 
prefeitura em ônibus da municipalidade. 
 Os vários grupos, sempre acom-
panhados pelos monitores, tinham aulas 
duas vezes por semana, no período opos-
to ao da escola. Além da introdução às 
atividades esportivas, dando acesso às 
várias modalidades, o programa leva a 
criança a se integrar socialmente, pro-
move a disciplina e influi diretamente 
na elevação da auto-estima do aluno.

“Atletas do Futuro” são 
graduados em Judô

 Concurso, passeatas e várias 
atividades destinadas ao público infantil 
foram pauta da campanha da Sema-
na do Trânsito em Santa Gertrudes. 
Numa ação integrada o Departamento 
Municipal de Trânsito (DEMUTRAN) 
e a Guarda Civil de Santa Gertrudes. 
Levantamentos realizados pelo Demu-
tran resultou em campanhas educativas 
com alertas dos locais que mais eram 
vulneráveis a acidentes. Também foram 
distribuídos folhetos, através do “Pedá-
gio Educativo”, o qual abordou itens 
como o cinto de segurança, a proibição 
de atender celular enquanto se dirige e, 
principalmente, o uso de bebidas alcoó-

“Semana do Trânsito” 
teve programação 
intensa na cidade

 

 Com aprovação da Câmara 
Municipal ao projeto apresentado pela 
Prefeitura de Santa Gertrudes, entrou 
em vigor a Lei 2153/2008, de 19 de 
março, onde instituiu a anistia parcial 
dos tributos, taxas e tarifas municipais 
em atraso. A anistia a que se refere a lei 
aplicou-se, exclusivamente, aos juros e 
multas incidentes sobre lançamentos 
ocorridos até o exercício de 2007,. Os 
benefícios previstos na lei recairam sobre 
os débitos inscritos na dívida ativa do 
Município, incluindo aqueles já ajuiza-
dos ou em litígio.

lei dá até 90% de 
desconto para 

contribuinte em débito

 A Prefeitura de Santa Gertrudes 
pagou no dia 18 de abril  a primeira 
parcela do 13º salário dos servidores 
públicos municipais. Os valores pagos 
incluíram também o aumento salarial 
de 10%. O referido reajuste de salários 
entrou em vigor no dia 1º de abril.

Natal em abril

Fotos: PMST
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aTos & FaTos  2008 - sanTa gErTrUDEs 

 O II Salão de Artes Visuais de 
Santa Gertrudes foi realizado no Centro 
Cultural “Isidoro Demarchi”, simulta-
neamente com premiação. Realizado 
pela Secretaria Municipal de Cultura 
do Município, o evento apresentou para 
o público as 10 peças pré-selecionadas. 
A pré-seleção levou para o salão duas 
xilogravuras, um óleo sobre tela, uma 
instalação, duas fotos, uma escultura em 
madeira, um plotter sobre vidro, uma co-
lagem sobre madeira e uma arte-objeto. 

salão de artes Visuais pista de skate é 
inaugurada por 
profissionais

 Público superior a 350 pessoas 
prestigiou a inauguração da Pista de 
Skate Street de Santa Gertrudes.

 Santa Gertrudes registrou a 
segunda menor taxa de mortalidade 
infantil de toda a região onde está inse-
rida, segundo a Fundação Estadual de 
Análise de Dados (SEAD) em relatório 
divulgado relativo a 2008. O município 
apresentou o índice de 5,9 por mil nasci-
dos vivos e, para confirmar sua posição, 
foi um dos poucos que reduziu a taxa 
de mortalidade infantil, situada em 6,2 
no ano anterior (2007). Em inúmeras 
cidades, o índice, que já se mantinha 
elevado, aumentou, contrastando com 
o resultado obtido em Santa Gertrudes.

santa gertrudes tem a 
segunda menor taxa de 

mortalidade infantil

 Com figurinos bem elaborados, 
vistosos e coloridos, foi realizado em 
agosto, no Ginásio de Esportes “Sebas-
tião Ribeirão”, o IV Festival de Danças 
de Santa Gertrudes.  
 A proposta com o título “Volta 
ao Mundo”, ilustrou o conteúdo do 
espetáculo, de um passeio por quatro 
continentes, passando pela Europa, 
América, África e Ásia e infiltrando-se 
na cultura e tradições dos diferentes 
países. Ao todo, foram 26 coreografias, 

iV Festival de Dança traz 160 bailarinas

incluindo a Apoteose, que encerrou o 
festival. 
 No palco, 160 bailarinas da Esco-
la de Danças da Secretaria Municipal de 
Cultura assumiram o show, que tiveram 
coreografias dos professores Débora 
Valdanha, Tiago Mina, Thais Fiório e 
Gabriela Góes. A programação registrou 
a presença da Academia Dança & Cia., 
de Cordeirópolis, com as suas alunas em 
coreografia assinada por Amanda Lucke 

 Moradores dos bairros São Jo-
aquim, jardins Faxina e Santa Catarina 
receberam a Unidade Básica de Saúde  
 Estimativas da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde indicam que o posto 
deveria realizar 600 consultas por mês 
nas áreas de Pediatria, Clínica Geral, 
Otorrinolaringologia, Oftalmologia e 
Cardiologia. 

Bairro são Joaquim re-
cebe UBs

Fotos: PMST



   ExprEsso rEgional  jan/09 12

aTos & FaTos  - 2008 ipEÚna

 Ipeúna participa do “Mutirão 
do Lixo Eletrônico  “Não descarte essa 
idéia!”e foram recolhidos objetos como: 
pilhas, baterias e celulares.

Mutirão do lixo 
eletrônico

 Também no mesmo mês de 
junho, foi rodado na pequena Ipeúna o 
filme Quarto de Motel , curta-metragem 
dirigido pelo piracicabano Beto Skubs e 
produzido pelo ipeunense Cristen Char-
les, por sua produtora Charles Universo 
Filmes.
 A trama do curta se desenrola 
praticamente em um só set de filmagens. 
Um casal chega a um modesto quarto de 
motel ardendo em paixão e, aos poucos, 
a discrepante diferença de sentimentos 
de ambos deteriora a relação vertigino-
samente até um inesperado final.
 A idéia do curta surgiu em um 
tempo vago na agenda dos dois amigos, 
ambos já há algum tempo planejavam 
fazer algo juntos, mas os compromissos 
de cada um impossibilitavam.

ipeúna é cenário de cur-
ta metragem 

 A chegada do Papai Noel nas 
Escolas Municipais de Ipeúna foi re-
cepcionada com muita alegria entre os 
baixinhos. Houve ainda a distribuição de 
presentes, almoço especial com muitas 
guloseimas como batata-frita, iogurte, 
pirulito, bala, sorvete, e refrigerante. 

Chegada papai noel

 Depois do desfile de cavaleiros, a 
17ª Festa do Peão de Ipeúna teve abertura 
oficial com queima de fogos, rodeio em 
touros e cavalos, e show da dupla Tony 
e Rafael. O evento contou ainda com 
apresentações de Ângelo e Daniel, Rick 
e Renner e do acrobata americano Gene 
Fireball - ganhador do prêmio Arena de 
Ouro com apresentações de motos - e 
bailão todos os dias com a banda Santa 
Maria.
 O evento foi realizado na Ave-
nida Principal, ao lado da imagem de 
Nossa Senhora, com entrada franca 
todos os dias. A locução foi de Tony 
Karrero, Daves dos Santos, Gilmar e 
Rodrigo Bartman. A realização foi da 
Cia de Rodeio FM, e teve o apoio da 
Prefeitura Municipal de Ipeúna.

Festa do peão de ipeúna

 Ipeúna realizou no mês de junho a 3ª etapa de Campeonato Leste Paulista 
de Motocross. A etapa do Paulista de Motocross aconteceu na Pista do Cidão, que 
fica na Estrada do Buracão, na zona rural de Ipeúna. O  evento contou ainda com 
treinos livres das 14h às 17h. Os 10 primeiros colocados receberam troféus.

Motocross

reinauguração 
igreja  matriz

Foi reinaugurada no mês de agosto a 
igreja matriz de Ipeúna. A nova refor-
ma incluiu  desde a troca do piso até o 
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aDMinisTraÇÃo pÚBliCa

novos secretários, 
novas metas

 Desde janeiro, a Prefeitura de Cor-
deirópolis passou a trabalhar com novos 
secretários, o que antes eram denominados 
departamentos, passam a ser secretarias 
municipais, além de cada setor continuar 
com suas respectivas coordenadorias ou di-
retorias, dependendo da forma de atuação 
de cada secretário. Foram criadas 10 novas 
secretarias entre: Habitação, Segurança Pú-
blica e Controle Interno. O Departamento 
de Educação e Cultura foi desmembrado e 
a cultura passa a ter  sua própria secretaria. 
Secretaria de Governo, que estará a frente 
Rita Silmann, a de Meio Ambiente, fica 
Fernanda Cicolin, dos Negócios Jurídicos 
foi nomeado Jorge Aguiar, sendo que Anto-
nio Luiz Cicolin será o procurador jurídico 
do município. Já os demais continuam 
os mesmo, só mudaram de diretores por  
secretários como: Educação José Adinan 
Ortolan,  Esportes e Lazer- Amanda Lucke 
Marsola, Obras e Planejamento - Gilberto 
Peruchi, esta pode ser desmembrada e 
passa a ter nova secretaria.
 Na Promoção Social,  Cidinha 
Wolf, passa a atuar como coordenadora 
na secretaria da educação e ainda não foi 
divulgado pelo prefeito e sua assessoria 
quem ocupará seu cargo, mas de acordo 
com os boatos da cidade quem assume é 
a ex - vereadora Teresa Chiaradia Peruchi, 
embora ela não confirme sobre esse fato, 
e nem o prefeito. Os novos cargos e secre-
tarias que foram criados são do Projeto de  
Lei nº 2536, de 19 de dezembro de 2008.  
O subsídio mensal dos secretários  será de 
R$ 4.587,94, e estão no site da Câmara  
www.camaracordeiropolis.sp.gov.br 
Partido - Segundo, boatos e os bastidores 
políticos na cidade,  de que o PMDB não 
aceitou ficar sem um representante na Câ-
mara, já que o vereador eleito do partido, 
Luiz Carlos da Silva, não assumiu, indo 
para a autarquia do SAAE, e quem assume 
é o segundo suplente que nada mais é da 
legenda. 
 O Expresso Regional entrevistou 
alguns dos secretários sobre suas metas para 
os quatro anos de administração e deixa 
claro que não possui vínculo com nenhum 
partido, o intuito foi de trazer aos leitores 
quem são e quais suas metas. Os demais 
não foram entrevistados por questões de 

“Cultura não é somente  
eventos é mais do que 

N i v a l d o 
M e n e z e s , 
3 8  a n o s , 
casado, na-
tural de Ira-
cemápolis,  
f o r m a d o 
em radio-
d i fusão e 
músico. Na cultura possui experiência de 
19 anos no mundo musical, pois toca em 
sua própria banda.. Em entrevista exclusiva 
ao Expresso Regional, Menezes destaca os 
projetos que deseja colocar em prática.
 “Eu darei continuidade aos 
projetos já desenvolvidos entre os grupos 
de dança, shows e eventos que já eram 
realizados em bairros e praça pública, mas 
a cultura não é somente isso, é muito mais 
”, frisou o secretário. Diante desse aspecto 
Menezes explica em atuar nos bairros, usar 
a estrutura das escolas com o objetivo de 
aproximar, já que a pessoa se identifica 
melhor com ambientes próximos a ela. 
“Vamos “garimpar”, fazer um “Raio X” da 
cultura que existe em cada bairro, conhe-
cer todos os artistas existentes e que estão 
escondidos, seja em forma do artesanato, 
música, declamadores de poesia, grafitei-
ros, sanfoneiros, violeiros, enfim, existem 
muitos talentos na cidade, o que precisa é 
trabalhar este lado da cultura”, frisou.
A nova sede da secretaria da cultura está 
instalada a Rua Saldanha Marinho (ao lado 
do Cordeiro Clube) .

 Teresa Chiaradia Peruchi, ex 
vereadora (PSDB), assume  uma coorde-
nadoria da Promoção Social a convite do 
prefeito Féio e o seu vice Amarildo Zorzo, 
o qual fez questão em mencionar durante 
a entrevista.
 “Eu quero trabalhar em conjunto 
com a Diva e usar a experiência que tenho 
em um trabalho humano e solidário, mas 

 “gosto da área social, e 
com minha experiência 

quero somar” 

Promoção Social -

sem assistencia-
lismo, pois de 
maneira correta 
e simples é pos-
sível dizer não 
quando se é ne-
cessário”, frisou 
Teresa.
 D e 
acordo com a 
nova coordena-
dora, possui ampla experiência na área 
social,pois já trabalhou volunta-riamente 
como presidente da Acesac no biênio de 
1993/1994, onde desenvolveu projetos que 
possibilitaram o aumento de voluntários 
para a entidade, bem  como presidente 
da Promoção Social quando seu marido, 
Odair Peruchi foi prefeito. “Nessa época 
junto com a Lia da Apae conseguimos 
construir o prédio próprio da entidade e 
também o mutirão de casas populares no 
Jardim Progresso”.

Carlos César 
Tamiazo , co-
nhecido popu-
larmente por 
Féio, 61 anos, 
casado há 31 
anos com Diva 
Levy  F l eur y 
Tamiazo, três 
f i lhos  e  um 
neto, formado 
em técnico em 
contabilidade, graduado em ciências 
econômicas.
 Reeleito por mais quatro anos, 
afirmou em entrevista que sua maior meta 
será construir as casas populares, hospital e 
dar início da nova Estação de Tratamento 
de Esgoto.
 Ainda segundo Féio, quer termi-
nar o recapeamento das ruas dos bairros, 
bem como da estrada que dá acesso as 
empresa Cecol, além de ampliações em 
creches e escolas.
 “ Fizemos um excelente trabalho 
da gestão anterior, e pretendemos dar con-
tinuidade a todos os projetos que já estão 
em andamento. Já para fevereiro, quero dar 
continuidade ao anel viário para melhorar 
o trânsito da cidade”, destacou.

 



CÂMARA
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 As sessões de Câmara retornam 
no mês de fevereiro e um novo vereador 
estará fazendo parte do grupo político. 
Luiz Carlos da Silva (PMDB) que foi 
eleito com 459 votos continua como 
presidente do Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto (SAAE), portanto entrou 
em seu lugar, Teresa Chiaradia Peruchi 
(PSDB), que por sua vez foi convidada 
para ocupar o cargo na Secretaria de 
Promoção Social , novamente fica em 
aberto a sua vaga e quem ocupa o lugar 
é Marco Antonio Jardini (PMDB) que 
ficou como 2º suplente com 229 votos.

2º suplente assume Câ-
mara 

 Para o vereador Marco Antonio 
Jardini, que até dezembro de 2008, era 
somente um sonho em pleitear a Câma-
ra, o ano de 2009 a “fada política” deu 
uma ajuda. Em entrevista ao Expresso 
Regional, o novo vereador fala de seus 
objetivos para os quatros anos de man-
dato.
 “Minha intenção sempre foi em 
ajudar ao próximo, dar apoio aos co-
merciantes, pequenos empreendedores, 
sitiantes e a cultura, sem esquecer é claro 
das reivindicações que chegam até mim 
através da Rádio Vera Cruz, portanto, 
continuarei contribuindo em prol a 
população”, frisou o vereador. Ainda 
de acordo com Jardini, quer trabalhar 
em prol ao recapeamento da rodovia SP 
316, água tratada no Bairro do Cascalho, 
e também conseguir o asfalto da estrada 
Paulo Botion. Há seis anos como vice 
presidente da Associação dos Morado-
res do Jardim Progresso e integrante 
da comunidade de Cascalho quer dar 
continuidade aos trabalhos junto às 

iRACEMÁpolis

Fábio Zuza – Fábio Zuza com suas parti-
cularidades em visitar os departamentos 
todos os dias resultou em sua vitória e 
foi reeleito para governar o município 
de 2009 a 2012. Em entrevista ao Ex-
presso Regional, Zuza afirmou que dará 
continuidade aos projetos que estão em 
andamento. 
 “Temos novos desafios a cum-
prir nesse novo mandato e com certeza 
iremos conseguir, com a ajuda de todos, 
da população em geral, dos vereadores, 
funcionários públicos, enfim, foi com 
a ajuda de todos que o município está 
sendo referência na região, exemplo 
disso será a construção da escola Senai, 
portanto só tenho a agradecer a todos”.
Reestruturação dos secretários - Ainda 
de acordo com o prefeito Zuza,  está 
ocorrendo algumas reestruturações para 
os cargos nas coordenadorias. Os que 
foram definidos estão:
Esportes – Enyo Dauro Lepos Correia, 
39 anos, casado, natural de São José 
Rio Preto e está em Iracemápolis há 
20 anos. Seu primeiro contato com o 
município foi como atleta, o qual veio 
disputar a 2ª divisão 
pelo time de basquete 
de Piracicaba. Hoje é 
presidente da Asso-
ciação Regional de 
Basquetebol de Irace-
mápolis, entidade que 
abrange 57 cidades e 
chega a realizar entre 
1500 a 1700 jogos 
por ano com todas as 

faixas etárias tanto masculino quanto 
feminino. Por ter ampla experiência no 
basquete recebeu o convite para estar 
a frente da coordenadoria e frisa sua 
prioridades para o esporte.
 “ Minha intenção é massificar o 
esporte no município através das escoli-
nhas nas diversas modalidades, princi-
palmente para o grupo de terceira idade 
e deficientes físicos, já tenho um projeto 
pré elaborado com desenvolvimento e 
ferramenta de estímulo ao portador de 
deficiência física”. Ainda de acordo com 
o novo diretor houve uma apresentação 
de um jogo em novembro de 2008, no 
qual teve a inclusão de um cadeirante de 
Iracemápolis e quer repetir trazendo o fu-
tebol com deficientes visuais bem como 
reativar a liga desportiva iracemapolense 
para a formação de árbitros. Mais in-
formações para a escolinha entrar em 
contato pelo telefone (19) 3456- 3756.
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iraCEMÁpolis - sECrETÁrios

Defesa Civil  - José Mauri Moreira, o 
popular “Juca” é conhecido por estar 
sempre envolvido em eventos do Clube 
de Cavaleiros da cidade,seja como presi-
dente ou vice, além do famoso pão com 
mortadela que era vendido na “venda do 
Juca do ponto”, desde a época de seu pai. 
Em entrevista afirmou que sua meta será 
em defesa a natureza para essa sua nova 
jornada de trabalho.
 “ A nossa água é uma “pepita 
de ouro” e devemos nos conscientizar de 
sua importância, por isso iremos atuar 
com conscientização, arborização nas 
nascentes de água. Por isso aproveito 
e peço para que as pessoas respeitem a 
natureza e também as placas que existem 
nas represas, bem como evitar desperdí-
cio desse precioso líquido”.

Guarda Municipal – Sargento Ramos 
como é conhecido popularmente na cida-
de, ficará a frente durante quatros da nova 
gestão. Residente em Iracemápolis há 30 
anos afirmou que viu a cidade crescer e 
conhece suas necessidades e prioridades.
 “Estamos com vários projetos, 
entre eles aumentar o efetivo em mais 13 
GMs, como o prefeito garantiu, além de 
atuar em proteção a manancial da represa 
e já estamos armando a Guarda, primeiro 
vamos comprar os equipamentos, dar trei-
namentos e depois colocar em prática. A 
Guarda já estava andando bem e pretendo 
melhorar”.

Iracemápolis

Coordenadoria Promoção Social – Nival-
do Conti, 47 anos, casado e pai de uma 
filha, está em nova fase de trabalho, na 
gestão anterior atuou na Defesa Civil e 

agora está como coordenador da promo-
ção social. Em entrevista conta sobre seus 
objetivos para a nova missão.
“Vou procurar atender melhor as pes-
soas, dar amparo e atenção especial aos 
acamados do município. Dar também 
continuidade ao verdadeiro espírito de 
solidariedade e aos projetos já existentes e 
juntamente com a equipe desenvolver ou-
tros novos, como o CRAS aos bairros que 
necessitam de atendimento, bem como o 
Projeto Guardião”.

ipEÚna - sECrETÁ-

Ildebran Prata - Eleito para exercer seu 
quinto mandato, afirma durante entre-
vista que de início quer estar a par dos 
problemas existentes para depois passar 
a tomar as corretas decisões. 
 “Quero retomar a ampliação 
do Distrito Industrial, bem como dar 
uma atenção em especial na questão de 
habitação do município”.
Ildebran afirmou ainda que os secretá-
rios e diretores ainda estão em definição 
e processo de reestruturação conforme 
a maneira e atuação da nova gestão, so-
mente as diretoras das escolas já foram 
definidas, que ficaram: Adriana Lima da 
escola e creche municipal e Mirela Tralba 
da EMEF Ulysses Guimarães.
Boatos circulam na cidade que o médico 
e ex vereador de Santa Gertrudes Dr. 
Marcelo Ferreira da Silva, estaria diri-
gindo a pasta de saúde na cidade, mas o 
prefeito afirmou que ainda não é 100%.
“ Eu fiz o convite a ele pra dirigir o setor, 
mas devido a a sua agenda repleta de 
compromissos, nçao foi possível, mas 
estamos estudando em ele ser ao menos 
o assistente técnico, mas ainda estamos 
nos reestruturando”, explicou o prefeito.



SANTA GERTRUDES - SECRETÁRIOS
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 Com mais um mandato em Santa 
Gertrudes, João Carlos Vitte (DEM) com-
pleta 16 anos de administração pública 
com a gestão de 2009 a 2012. 

João Carlos Vitte: O prefeito eleito conta 
durante reportagem que de imediato 
priorizar a limpeza na cidade.   
 “Estou fazendo um levantamento 
pra ver se bate as informações daqui do 
caixa, e dentro de 20 dias vou fazer uma 
reunião com um balanço geral com todos 
os secretários e ver as prioridades que 
cada um tem do seu setor, pois com essa 
crise iremos ser cautelosos nesse primeiro 
semestre e atender as principais necessi-
dades”.

3º Mandato de Vitte - 
Novas Metas

Chefe de Gabinete- José Antonio Milani 
(Gancho) – Natural de Santa Gertrudes, 
53 anos, casado e pai de dois filhos. 
Gancho como é conhecido na cidade, 
trabalhou 20 anos como funcionário da 
Cesp, oito como secretário de esportes 
na administração de Vitte de 1997 a 
2004, além de ser assessor técnico do 
departamento de obras de Rio Claro. Faz 
questão em dizer que é corintiano e tem 
paixão por história e resgate do município 
em que vive. “Meu objetivo é fazer bom 
atendimento aos munícipes em suas ne-
cessidades no geral, essa é a missa missão”.

Departamento Jurídico – Gustavo Bon-
fim, 24 anos, solteiro, está pela primeira 
vez atuando em administração pública, 
mas durante reportagem afirmou aceitar o 
novo desafio de sua carreira com o intuito 
de buscar os direitos dos cidadãos.
“Vim a convite de Vitte para reativar a ou-
vidoria, uma forma de ouvir as reclamações 
do povo e filtrar os problemas da sociedade 
e da administração para que seja resolvido 
diretamente o assunto, pois o novo prefeito 
quer fazer um trabalho de humanização e 
com a ouvidoria isso é possível”.

Educação - Edna Buoro Jorge – Natural 
de Santa Gertrudes, casada, mãe de dois 
filhos, atua como professora no município 
há mais de 20 anos, além de ampla experi-
ência que adquiriu sendo vice-presidente 
do Fundeb. Sua indicação como Secretária 
da Educação foi através dos professores da 
rede com 76% dos votos, segundo Edna. 
Quanto a questão profissional Edna diz 
que tem o objetivo em buscar os direitos 
dos professores referente a revisão ao plano 
de carreiras que foi feito em 1998 contendo 
30 profissionais e hoje conta com 200 e 
necessita de revisão, além do enquadra-
mento salarial que já está previsto e não 
foi colocado em prática. 
 “De imediato é organizar o pro-

cesso seletivo para contratação de mais 
professores temporários, além da organi-
zação dos vestibulares para a faculdade. 
Também reorganizar o mapeamento 
de endereço das crianças para colocar 
em funcionamento a escola do Jardim 
Jequitibás para montar as classes”, decla-
rou em entrevista a nova diretora. Está 
sendo cogitado ainda no município a 
formação da Apae e também a Guarda 
Mirim durante este plano de governo.

Secretaria de Segurança Pública - Aldo 
Caperucci, natural de Rio Claro, mo-
rador de Santa Gertrudes há 12 anos, 
pai de três filhos. Aposentado como 
sargento militar e com vários cursos em 
seu currículo, diz que quer integração 
com as policias, bem como valorizar os 
profissionais.
 “Primeiro quero incentivar e 
motivar os 20 homens que atualmente 
estão no efetivo, e gradativamente pro-
curar armar os GMs, além de melhorar 
a defasagem salarial em comparação aos 
demais municípios. Também é minha 
meta fazer treinamentos práticos, ad-
quirir novas viaturas e trabalhar com 
integração com as polícias civil e militar”, 
frisou Caperucci.
 Na questão do trânsito o novo 
secretário acrescentou que irá estabelecer 
horários e normas aos veículos pesados 
para transitar no município. “ Nesse 
caso pretendo aumentar os agentes de 
trânsito para efetuar cadastramento dos 
condutores de caminhões e assim esta-
belecer horários”.
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Secretaria de Administração e Planeja-
mento – Sandra Mara Dezotti Ceregatto, 
24 anos, solteira, natural de Santa Ger-
trudes, Bacharel em Direito e está pela 
primeira vez atuando em administração 
pública.
 “A convite de Vitte a minha meta 
é tornar a administração mais eficaz pos-
sível e resolver os problemas que possam 
surgir, além de ajudar no que puder no 
cumprimento do plano de governo pro-
posto pelo prefeito em época de eleição”.

Saneamento – A secretaria está sob a 
direção de Carlos Alberto do Carmos, 
mais conhecido como “ Carlinhos 
Brown”, 40 anos, natural da cidade de 
Durandé-MG, a 912 quilômetros de 
Santa Gertrudes. Reside no município 
há 18 anos e atua em administração 
pública desde 1993. Carlinhos Brown 
se considera curioso e acredita que seja 
uma qualidade que o ajudará a enfrentar 
seus novos desafios.
 “Nunca trabalhei nesse setor, 
mas tenho boa vontade e almejo com 
esse novo desafio solucionar a perda 
de aproximadamente 60% da água que 

existe atualmente no município entre 
vazamentos e falta de pagamentos”.
 Ainda de acordo com o novo 
secretário, o ponto principal na resolução 
deste déficit na água será no trabalho de 
campanhas de conscientização através de 
rádios, jornais e Tvs. 
 “Não queremos punir o cidadão 
e sim mostrar o quanto é importante pre-
servar esse líquido que temos e está tão 
escasso em todo o planeta”, acrescentou. 
 Também quer colocar em fun-
cionamento na parte alta do Jardim Bom 
Sucesso o recalcamento da água do novo 
poço que foi perfurado no bairro.

Secretaria de Finanças e Patrimônio – 
Maria Elisa Vitte de Souza, 50 anos, casa-
da, um filho, natural de Santa Gertrudes. 
Adquiriu experiência no  Banespa, o 
qual se aposentou. Também participa 
ativamente na rede de combate ao câncer 
de Rio Claro, além de ser católica atu-
ante como coordenadora da pastoral do 
Crisma. Para essa nova etapa de jornada 
de trabalho deseja atuar de acordo com 
a realidade do orçamento do município.
 “Quero trabalhar com trans-
parência no investimento do dinheiro 
público e trazer as despesas de acordo 
com a realidade que existe no município, 
adequar o orçamento diante da arreca-
dação que temos, pois dependemos das 
indústrias cerâmicas e diante dessa crise, 
temos que estar atentos”.

Saúde - Renato Oliveira, 50 anos, espe-
cialista em ginecologia, casado, pai de 
um casal. Trabalhou na área da saúde 
em Santa Gertrudes na administração 
anterior do  Vitte e atuou como diretor 
do UBS e `SF em Rio Claro. Sua meta 
é dar um atendimento humanizado e 
assistência integral a mulher.
“ Quero trabalhar com exames preventi-
vos às mulheres, assim como também em 
outras especialidades. A prevençao ainda 
é o mais importante”, frisou.

 Secretaria de Cultura – Maria Helena 
Ferranti Bichara, natural de Santa Ger-
trudes, dois filhos, é pedagoga, já atuou 
como professora, diretora, vice-diretora 
e foi secretária de educação e cultura na 
gestão de Vitte. Sua meta consiste em dar 
continuidade aos projetos que estão em 
andamento e criar outros novos.
 “Meu objetivo é trazer novamente 
o teatro à cidade, pois no passado tinha 
e era muito bom, inclusive eu participei 
quando jovem, ao lado do Centro Cultu-
ral, tem um terrreno vazio e há projetos de 
fazer um anfiteatro no local, além também 
em dar um novo sentido a estação ferrovi-
ária de Santa Gertrudes”.
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Secretaria de Esportes – Idivaldo Luiz 
Tesseti, natural de Santa Gertrudes e pai de 
uma garota é formado em Educação Física 
na Unimep e já foi jogador profissional 
do Velo Clube de Rio Claro entre 86 e 
87. Também atuou no departamento de 
esportes de 1985 a 1988.
 “Tenho vários objetivos, quero 
dar atenção especial ás escolinhas de 
crianças e adolescentes em várias catego-
rias como futebol, natação, judô, skate e 
diversas outras. Também pretendo criar 
áreas de lazer, pistas de caminhadas, aulas 
de hidroginástica, montar academia de 
musculação comunitária e também desen-
volver projetos para a terceira idade”.

Secretaria de Promoção Social – Maria 
Cristina Jolly Vitte, casada, dois filhos, 
formada em serviço social, disse em 
entrevista que pretende utilizar seu co-
nhecimento com maior direcionamento 
nas tarefas e funções que cabe a seu 
departamento.
 “ Fomos os pioneiros da região 
em criar as Secretarias para posicionar  
melhor trabalhar, no entanto que depois 
outros municípios fizeram o mesmo. Ago-

ra minha maior meta é separar o Fundo 
Social com a Secretaria do Fundo Social 
para dar mis ênfase às políticas e direitos 
que deve ser”.
 Cristina explicou que a diferença 
está em que o Fundo Social é o imediatis-
mo, uma forma em ajudar a pessoa ou a fa-
mília em primeiro instante de necessidade. 
Já na Secretaria consiste em dar critérios 
e embasar cada situação, e exemplificou 
com os auxílios de bolsa família e outros 
recursos que são do governo federal.
 “Minha forma não é dar o as-
sistencialismo, mas sim trabalhar sócio 
econômico e educativo, com capacitação 
através de cursos com parcerias com o Sesi, 
Senai e Senac. Desenvolver o potencial de 
cada uma para andar com suas próprias 
pernas, isso promove o bem estar, auto-es-
tima, bem como a valorização, o sentir que 
é capaz em dar seu próprio sustento, isso 
que é importante ao ser humano”.

Lipo - Gordura
Distrofia - Desordem das trocas teciduais
Ginóide – Relativo à mulher
Lipodistrofia ginóide ou celulite é um 
conjunto de alterações característicos 
do tecido conjuntivo da mulher, com 
perda do equilíbrio do metabolismo da 
circulação e das fibras de sustentação.
Nós temos 4 unidades de desencadea-
mento de celulite:
1- Unidade Matricial Intersticial  a- ação 
do estrógeno
b- alteração dos fibroblastos cujos recep-
tores se agregam os proteoglicanos (co-
lágeno e elastina) na matriz extracelular
c- absorve água
d- retenção de água nos tecidos ( edema)
e- dificuldade nas trocas celulares
f- comprime vasos sanguíneos
g- diminui a oferta de oxigênio nos 
tecidos
2- Unidade Microcirculatória
a- compressão de vasos sanguíneos
b- deficiência no esfíncter que controla 
o fluxo de líquido na pele
c- aparecimento de varizes
3- Unidade Neurovegetativa
 Essa fase nós chamamos de 
Cascata da Lipólise. Sempre os adre-
nérgicos vêm acoplado uma proteína 
G . Essa proteína uma vez estimulada 
pelos receptores Alfa2 ou Beta1, gera o 
estímulo da enzima Adenil Ciclase que 
estimulada é capaz de converter o ATP 
(energia celular) em AMPc considerado 
o segundo mensageiro capaz de quebrar 
o triglicérideo em ácidos graxos mais 
glicerol. Além disso existe uma via de 
degradação do AMPc que é convertido 
em 5amp via enzima fosfodiesterase. 
4- Unidade Enérgico Adiposa Nessa fase 
já existe a celulite em grau avançado. 

Cris Magrin - Reflexoterapeuta, Massotera-
peuta, Esteticista Facial e Corporal
Rua Flaminio Levy 434 - Vila dos Pinheiros 
- fone - 3546-2635

saUDE

o que é a famosa Celuli-

Obras e Serviços - Amarildo Sperber, 46 
anos, casado, dois filhos, formado em 
Ciências Contábeis e mais dois anos em  
Administração. Trabalha em administra-
ção pública há 15 anos e em entrevista ao 
Expresso Regional, frisou as prioridades 
ao município. 
 “ Iniciamos de imediato com 
uma limpeza geral na cidade, pois estava 
muito suja. Queremos também terminar 
e colocar o mais rápido possível em fun-
cionamento a Estação de Tratamento de 
Esgoto. E um que já está em projeto e o 
prefeito busca recursos é a construção do 
anel viário, devido o tráfego dos cami-
nhões, com acesso da Washing-ton Luiz 
à Rodovia SP 316. Queremos fazer juz o 
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Marcelo Braga

Tudo no ano de 2008 apontava para 
um crescimento histórico do Brasil, o 
mercado estava consumindo, as empre-
sas produzindo e os empregos estavam 
surgindo, o circulo virtuoso estava mais 
evidente do que nunca em uma econo-
mia que estava acostumada com o “vôo 
da galinha” ao longo de sua história, o 
crescimento finalmente era real.  Mas, 
por conta de um mercado financeiro 
oportunista, que viu na confiança do 
consumidor uma porta para aplicar 
um golpe e ganhar mais dinheiro do 
que o habitual acabou com a festa da 
confiança, acabou com a vontade das 
pessoas de consumir; as empresas por 
sua vez ficaram com receio de investir e 
os empregos, ahh os empregos... Esses já 
começam a ser cortados e o trabalhador 
que acreditou que 2009 ia ser um ano fe-
liz, acaba desacreditado como num passe 
de mágica, em nome da manutenção da 
margem de ganho das empresas.
       O setor financeiro é um setor que 
não produz absolutamente nada, não 
agrega valor, não possui nenhum proces-
so de transformação, e mesmo assim os 
dirigentes de fundos de investimento e 
pensões se acham no direito de ganhar 
mais do que o processo produtivo, mais 
do que a indústria de transformação 
que agrega valor e gera uma cadeia de 
oportunidades e empregos; o setor finan-
ceiro não se conforma com taxas justas, 
não admite correr riscos, nunca quer 

Derrubaram nossa gali- perder, e com essa mentalidade oneram 
o consumidor com juros absurdos e 
ainda assim, mesmo ganhando com os 
altos índices de juros, eles trabalham 
com o dinheiro das pessoas de forma 
irresponsável, fazendo com que pessoas 
que acreditavam em uma aposentadoria 
mais tranquila ou em um investimento 
mais justo, perdessem seu dinheiro e 
seus vizinhos, o emprego.   
Mundo a fora a crise foi pior, alguns 
amigos que residem em Londres me 
disseram via MSN que a palavra da vez 
lá fora é credit crash (literal: crédito em 
choque), as casas financeiras de crédito 
estão fechando como barraquinhas de 
sorvete no Alaska, as pessoas não estão 
comprando, estão andando a pé e usan-
do cada vez mais o transporte público, 
quem almoçava e jantava agora só almoça 
para economizar, e a libra desvalorizou 
absurdamente.
       No Brasil ainda não sentimos como 
eles, alguns setores ainda resistem e es-
tão empregando, muitos dos empregos 
que estão sendo desfeitos eram vagas 
temporárias que foram criadas para dar 
conta da forte demanda do mercado até 

meados de setembro, as empresas estão 
dando férias coletivas para evitar mais 
demissões e o crédito ainda está disponí-
vel, óbvio que não tão farto como cerca 
de cinco meses atrás. 
 Ao que tudo indica, o Brasil 
sairá com lesões não tão profundas desta 
crise mas, com o ressentimento de ter 
perdido de vista o ano maravilhoso que 
2009 poderia ser, um ano promissor ao 
povo e de crescimento histórico do PIB 
mas, agora teremos que nos conformar 
com um ano parecido ao de 2007, com 
crescimento médio e nenhum espetáculo 
no campo da carteira assinada, o que é 
uma pena.
       Os dados históricos mostram que cri-
ses levam de quinze a dezoito meses para 
perderem sua força, então, continuemos 
trabalhando, acreditando e torcendo 
por uma recuperação em 2010. E que os 
inescrupulosos do mercado financeiro 
não atirem e derrubem a nossa galinha 
em seu pleno vôo novamente.
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 A inflação na construção civil 
em 2008, medida pelo Índice Geral de 
Preços - Disponibilidade Interna (IGP-
DI), foi de 11,87%, a mais intensa desde 
2003, quando os preços no setor avan-
çaram 14,42%. Para o coordenador de 
Análises Econômicas da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV) Salomão Quadros, esse 
resultado reflete o cenário extremamente 
aquecido no setor, no mercado interno 
brasileiro no ano passado.   
“Foi um ano muito movimentado para 
a construção”, comentou Quadros. Ele 
afirmou que o aumento de preços no 
setor foi mais concentrado na alta de 
materiais, cujos preços subiram 16,24% 
em 2008, após registrarem alta de 5,66% 
em 2007. Somente o preço do aço para 
a construção subiu 46,03% em 2008, 
a mais intensa elevação desde o Plano 
Real em 1994, superando ainda a alta de 
43,98% registrada nos preços do produto 
em 2004, ano que ficou conhecido como 
o do “choque siderúrgico” (época em 
que os preços dos produtos siderúrgicos 
dispararam no atacado).
 Entretanto, ele admitiu que 
esse cenário verificado para o setor em 
2008 pode ser considerado um “canto 
do cisne”. Em dezembro, a trajetória de 
preços na construção assumiu trajetória 
contrária, influenciados pelo impacto da 
atual crise global - que reduziu a oferta 
de crédito e afetou o fornecimento de 
capital de giro para projetos do setor. 
Com a menor demanda, em dezembro, 
os preços na construção subiram apenas 
0,17%, a taxa mais baixa registrada desde 
setembro de 2006 (0,11%). O preço do 
aço para a construção no último mês do 
ano caiu 0,66%, após já ter registrado 
queda de 0,56% em novembro.
Fonte:Agência Estado

Inflação em 2008 na 
construção foi a maior 

em 5 anos

Vinho - O brinde   O bater copos! Cleusa Costa

arTigo

 “Rápido! Tragam-me vinho para 
que eu umedeça a minha mente  e diga 
algo inteligente” disse Aristófanes, o 
dramaturgo grego, (umedeça: escrevia-se 
assim no vocabulário arcáico, sem o h)”.
 Nas vitórias é merecido. Nas 
derrotas, necessário” disse Napoleão.
Perfeito! Concordo plenamente! Ah! 
Que delícia um bom vinho! Adoro vinho  
tinto e seco em geral, com excessões para 
um frisante bem gelado neste calor.
 O vinho é místico, tem história 
“de vida” e mais do que qualquer outra 
bebida é fruto de um célebre ritual desde 
o plantio das uvas até chegar ao ponto de 
degustação. E para quem gosta, mesmo 
sem comemorações de vitórias ou acei-
tação de derrotas, não são necessários 
motivos ou ocasiões especiais não, basta 
o prazer! 
 A cor, o aroma, o sabor... O sim-
ples fato de cozinhar um macarrão e 
preparar um molho caprichado à dois ou 
entre amigos; tomar devagar com algum 
petisco e ouvindo música para relaxar... 
hummm!  Já são motivos mais do que 
bons para tomar um vinho. 
 A cultura do vinho vem desde a 
Grécia, passou pelo Império Romano e 
teve papel importante como tradição na 
evolução dos valores morais, intelectuais 
e espirituais, muitos mantidos até os dias 
de hoje. A história desta bebida é parti-
cularmente fascinante, envolve situações 
ora incríveis, ora cômicas ou trágicas;  há 
muito o que se ler a respeito e muitas são 
ainda as curiosidades que fazem parte da 
sua história como por exemplo: qual a 
origem do brinde?
  O brinde teria surgido 
na Antiguidade para selar o fim de 
conflitos, os acordos de paz. Como os 
envenenamentos eram comuns naquela 
época, o vencedor ou mediador procla-
mava sua decisão e tomava o primeiro 
gole para provar que a bebida não estava 
envenenada; a palavra saúde teria sido 
introduzida para dizer que a bebida 
estava boa, saudável.
Como ao vinho eram atribuídos certos 

“poderes” 
muitos ho-
mens pas-
saram tam-
bém a de-
dicar goles 
desta bebi-
da à saúde 
de amigos 
ou à vitória 
que preten-
d i a m  a l -
cançar nas 
batalhas.
 E o que o Brinde tem a ver com Torra-
das?.  
  A origem da palavra Brinde é 
considerada alemã por alguns e italiana
por outros e surgiu a partir de uma 
expressão que significava “bebo por ti” 
mas só se tornou popular na Inglaterra. 
Brinde traduzido para o inglês é Toasts 
(torradas) e surgiu do hábito de colocar 
a torrada dentro da taça para ficar com o 
sabor do vinho. Quando se bebia à saúde 
de alguém, era preciso tomar todo o vinho 
até chegar na torrada e assim o Brinde 
virou moda.
Porque bater os copos
 O ato de bater os copos teria surgido 
também na Antiguidade porque 
como eles eram de metal e não dava 
prá ver a quantidade que continham, 
batiam-se os copos para que cada um sou-
besse que o copo do outro estava tão 
cheio quanto o seu.
Então... vamos brindar?
 Como o brinde desde o princípio 
de sua história sempre teve boas intenções 
(selar acordos de paz, comemorar ou atrair 
coisas boas) e assim se mantém até hoje, 
brindo neste momento à vocês leitores 
levantando a minha taça com dois dedos 
de um Cabernet Sauvignon delicioso! 
Desejo a todos nós muita Paz neste Novo 
Ano porque acho Paz uma palavra comple-
ta: quando nos sentimos em paz é porque 
tudo está bem.
Saúde!
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Escola senai - 
Construção em 

iracemápolis
 A cidade de Iracemápolis inicia 
o ano de 2009 com muitos projetos em 
andamento, isso se deve segundo o prefei-
to reeleito Fábio Zuza ao trabalho que foi 
desenvolvido em anos anteriores. E já para 
o primeiro semestre está previsto o início 
da construção da escola regional Senai com 
pólo de açúcar e álcool para capacidade de 
aproximadamente mil alunos.
 Com uma área de 5mil m2 de 
construção, Zuza informou que a Prefeitura 
entrará com a infra-estrutura, a Fiesp-Senai 
com as obras e cursos e a Usina Iracema 
doou o terreno.
 “Os cursos foram obtendo bas-
tante resultado e o número de alunos 
aumentou, no entanto que tivemos que 
alugar outro galpão, resultado desse cres-
cimento, e por a região ter a demanda é 
que a cidade sediará o Senai”, frisou Zuza. 
Hoje o galpão alugado pela Prefeitura no 
Distrito Industrial para a realização dos 
cursos recebe 230 alunos e já se formaram 
mais de  400 formados, segundo Zuza.
 “Os cursos iniciaram em 2007 e 
foi positivo o resultado, sendo que esses 
profissionais foram absorvidos pela cidade 
e também na região”, acrescentou.

Vicinais
 Duas importantes obras a cidade 

também foi contemplada, trata-se das vici-
nais da estrada do Boiadeiro com acesso 
a Limeira estimada em R$ 2 milhões e a 
segunda que faz ligação da Usina Iracema 

a Washington Luiz e passa pela pedreira, 
obra orçada em R$ 8 milhões. 
 A segunda com a denominação 
Estrada Municipal SGT 20 “José Horá-
cio Pascon”, que liga Santa Gertrudes a 
Iracemápolis, o asfaltamento de 40 quilô-
metros da estrada, abrange as cidades de 
Santa Gertrudes, Cordeirópolis, Araras, 
Iracemápolis e Rio Claro também foi uma 
solicitação da Aspacer ao Governo do Es-
tado, através da secretaria de Transportes, 
visando a melhoria na qualidade do ar dos 
municípios que, segundo classificação da 
Cetesb, estão entre as piores do Estado.
 De acordo com estudos, a polui-
ção por partículas no ar também é resul-
tante da alta movimentação de caminhões 
de transporte de lavoura (cana-de-açúcar) 
e matéria-prima para o setor industrial 
e, o asfaltamento e a recuperação destas 
estradas diminuirá significativamente a 
emissão de poeira, colaborando na recu-
peração ambiental da região. 
Água: um desafio a definir

 Uma obra estimada em 
R$ 3 milhões que abrange 
captação, adução e nova es-
tação de tratamento de água 
é que irá resolver o problema 
de água em Iracemápolis. 
Mais uma vez a Usina Iracema 
que é instalada no município 
doou o ponto de captação da 
represa Boa Vista. 
 Segundo Zuza, após a 2ª 
quinzena do mês a Secretaria 

de Água e Energia do Estado estará con-
vocando para definir a questão.

Implantação PAD
Ainda de acordo com o prefeito está em 

sua meta de governo o Programa de Aten-
dimento Domiciliar (PAD) que consiste 
colocar uma equipe multidisciplinar com 
psicóloga, fonoaudióloga e fisioterapeuta. 
“Hoje temos médico e enfermeiro no pro-
grama, mas queremos ampliar em outras 
áreas especializadas”.

Iracemápolis terá circular
Com o objetivo de facilitar aos iracemapo-
lenses a locomoção aos bairros da cidade 
é que Fábio Zuza mencionou que irá 
encaminhar a Câmara quando voltar de 
recesso um Projeto de Lei para o retorno 
de um ônibus circular. “Já tinha circular 
na cidade, mas era empresa privada e  não 
conseguiu seguir adiante devido aos custos 
altos”. Ao ser questionado sobre os valores 
a serem cobrados, Zuza declarou que terá 
um valor simbólico.

 Segurança
No final de 2008 a cidade conseguiu em 
definitivo o armamento da Guarda Muni-
cipal e segundo o executivo já está em fase 
de aquisição de equipamento, e logo em 

seguida os guardas municipais entrarão em 
fase de treinamento. O bairro Aquarius 
e adjacências também estão na lista de 
benfeitorias e será construída uma base da 
Guarda Municipal. O sistema de monito-
ramento também será ampliado, tanto nas 
escolas quantos nas praças públicas.
Aeroporto Regional
Ainda há especulações de que será constru-
ído um aeroporto regional entre as cidades 
de Rio Claro, Iracemápolis e Piracicaba. 
“Não tem nada de concreto sobre esse as-
sunto e estamos aguardando a realidade, há 
projetos da Anac e também da Pac que será 
uma obra estimada em R$ 43 milhões”, 
descreveu  Zuza.
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 A Igreja do Evangelho Qua-
drangular de Iracemápolis realizou no 
dia 21 de dezembro a “Caravana do 
Bom Amigo”. O movimento evangélico 
e social contou com a doação de 600 
bolas, cachorro quente, refrigerantes, 
doces, algodão doce, brincadeiras com 
as crianças e corte de cabelo. A tarde 
contou também com músicas evangé-
licas, teatros, danças e apresentação de 
fantoches com ensinamentos bíblicos. 
O evento foi realizado no Bairro Lázaro 
Honório, sob a direção espiritual do 
pastor Humberto Mantz.

 O ano de 2008 foi especial para a 
Apae, pois a entidade além de comemorar 
os 25 anos de fundação com missa de Ação 
de Graças, 1º jantar fraterno e o 1º Festival 
de talentos, ainda trabalhou arduamente 
rumo a certificação da ISO 9001:2008 que 
está previsto para finalização em agosto de 
2009.
 Durante os 201 dias letivos foram 
realizados 28.446 atendimentos, servidos 
19011 refeições e o veículo que transporta 
as crianças rodou mais de 23.142 quilôme-
tros. Os trabalhos não pararam e foram 
234 testes de pezinhos, 285 consultas 
médicas e mais 384 atendimentos odon-
tológicos. De acordo com a instituição, 
foram atendidos durante o ano letivo 167 
pessoas de 0 a 60 anos, onde foi fornecido 
três refeições diárias e o transporte escolar.
“Todas essas conquistas só foram possíveis 
porque a comunidade foi a nossa maior 

Caravana Bom 
amigo em irace-

mápolis

apae – Mais um 
ano de festa e 

ação

 

parceira. Agradecemos pela parceria tão 
especial, apoio e carinho. Esperamos em 
2009 este elo de união e solidariedade”, 
destacou a presidente da entidade Liliane 
Della Coletta, mais conhecida como Lia.

 

Fé e luz 
A comunidade Fé e Luz - Rosa Mística 
de Cordeirópolis realizou sua confra-
ternização de final de ano em clima de 
oração e festa entre os seus integrantes no 
restaurante “Nice Marmitex”. Quer saber 
mais o que é Fé e Luz? Então pergunte! 
Entre em contato com os coordenadores 
das comunidades. Iolanda no telefone 
(19) 3546- 1785, Célia - (19) 3546 -3389, 
Lourdes (19) 3546 - 1365.

Fo
to

s:D
an

ie
l S

ilv
a

Fo
to

s:R
os

an
ge

la
 N

as
ci

m
en

to

Marilda e sua mãe Orlanda

XXX e Márcio Vidoretti 
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 Graças a Lei 9.840 é que tornou 
possível a cassação até o presente momento, 
de mais de 600 políticos por compra de votos 
e uso eleitoral da máquina administrativa. 
Foi a primeira vez em 1999 que a sociedade 
brasileira apresentou e viu aprovado um 
projeto de lei de iniciativa popular em que 
se concedia à Justiça Eleitoral poderes mais 
amplos para aplicar punições aos que prati-
cam atos de corrupção eleitoral.
Muitos políticos apresentam uma extensa 
ficha de antecendentes criminais, muitas 
vezes envolvendo casos gravíssimos, como ho-
micídio, tráfico de drogas, violência sexual, 
desvios de recursos públicos e muitos outros.
 Com essa ficha ampla de crimina-
lidade não impede pela legislação atual, que 
eles sejam candidatos. Somente os que foram 
condenados definitivos ficam impedidos de 
participar das eleições como candidatos, o 
que é um número menor, pois os processos 
penais se estendem por anos para chegar ao 
sim.
E existe ainda outro agravante, muitos polí-
ticos se candidatam em busca de obtenção 
do foro privilegiado, que os colocam pratica-
mente a “a salvo” de qualquer condenação. 
Este projeto sendo aprovado esses mesmos 
políticos que se usam valer de privilégios 
terão sua candidatura impedida até que 
se livrem das pesadas acusações. Trata-se 
em adotar uma postura preventiva, pois os 
interesses públicos devem prevalecer sobre 
os interesses particulares de possíveis prati-
cantes de graves atos contrários a lei.

Campanha contra 
políticos de ficha suja 

Um milhão de assinaturas para impedir que  
políticos se candidatem  

 O projeto também impede a can-
didatura daqueles que renunciam a seus 
mandatos a fim de escapar de possíveis 
punições.
 Pelo texto deste projeto de lei de 
iniciativa popular, serão ampliados ainda 
os atuais prazos de inelegibilidades previstos 

na lei, além de serem adota-
das medidas para agilizar o 
andamento dos processos na 
Justiça Eleitoral. O apoio de 
cada cidadão é fundamental 
para o sucesso desta inicia-
tiva, portanto a mudança da 
política depende da ajuda e 
da mobilização de cada um. 
 Os comitês 9840 estão se 
mobilizando por todo o Bra-
sil. A campanha pela coleta 
de 1,3 milhões de assinaturas 
para o novo Projeto de Lei 
do Movimento de Combate 

à Corrupção Eleitoral (MCCE) conta, tam-
bém, com o apoio de entidades voluntárias.
 O MCCE mostra expectativa de 
superar a meta mínima de 1,2 milhão de 
assinaturas que aprova o novo projeto de 
lei. Depois da conquista, a Lei 9840, que 
permite a cassação de registros e diplomas 
eleitorais, em razão da prática da compra de 
votos e o mau uso da máquina administrati-
va, a cama ganha força e o apoio da popula-
ção brasileira. As campanhas acontecem em 
diversos estados e municípios brasileiros. 
 Em Cordeirópolis quem está se mo-
bilizando para a arrecadação das assinaturas 
é Sérgio Balthazar.
 “Queremos ajudar e fazer o nosso 
papel de cidadão, por isso essa movimenta-
ção em acabar com os políticos que possuem 
fichas sujas se candidatem, é muito impor-
tante. Um simples cidadão que paga seus 
impostos em dia, e por alguma razão passa 
por uma situação difícil financeiramente e 
não consegue arcar com seus compromissos 
é punida e não consegue comprar em ne-
nhum lugar, portanto, como um candidato 
que possui tantos antecedentes e ainda con-
segue se candidatar? Esse projeto precisa ser 
aprovado e para isso temos que encaminhar 
mais de um milhão de assinaturas”, frisou 
Balthazar.  As assinaturas estão sendo colhi-
das após as missas na igreja Nossa Senhora 
Aparecida e é necessário somente o título de 
eleitor em mãos. Mais informações podem 
ser obtidas no  site www.lei9840.org.br/
iniciativapopular.htm.

Candidatos assinaram termo de conduta e 
responsabilidade nas eleições de 2008

Fonte: Assessoria de Comunicação SE-MCCE e Fo-
lha de S.Paulo  Assessoria de Comunicação – Comitê 
Nacional

População está menos 
tolerante a corrupção

ções devido a indícios de corrupção ou 
irregularidades graves detectadas em 
suas cidades. Apesar dessa demonstração 
contrária à corrupção da população, 122 
prefeitos envolvidos nas mesmas práticas 
ainda foram reeleitos
Para o secretário-executivo da CGU, Luiz 
Navarro, a população está menos tolerante 
a corrupção. A avaliação dele é baseada 
nos números de auditorias que a Contro-
ladoria realiza desde 2005. Foram feitas 
auditorias em 660 municípios, sendo que 
em 195 deles, foi identificada pelo menos 
uma irregularidade grave ou indício de 
corrupção. Dessas cidades, 122 reelegeram 
seus governantes, contra 73 que optaram 
por renovar o poder municipal. As princi-
pais irregularidades encontradas foram de 
direcionamento de licitação ou restrição 
à competitividade, não comprovação de 
gastos e de saques e uso de notas fiscais 
frias. De acordo com levantamento feito 
pelo jornal Folha de S. Paulo, em cidades 
que a CGU apontou indícios de corrupção 
e nas quais os prefeitos concorreram nova-
mente ao cargo, a reeleição foi de 62,5%. 
A taxa média no País foi de 67%, segundo 
a Confederação Nacional dos Municípios 
(CNM).
 Segundo Luiz Navarro, um pro-
blema ainda grave é a falta de controle do 
Legislativo municipal, de controle interno 
da própria prefeitura e de controle social 
da imprensa local. A CGU publicou novos 
relatórios em dezembro de 2008, após as 
eleições. De 32 cidades com problemas, 23 
prefeitos foram reeleitos.   U m 
dos casos mais graves aconteceu em Itare-
ma (CE), onde o prefeito reeleito pagou, 
em 2006, R$ 1,1 milhão por combustível 
do posto de gasolina de sua mãe.
 O Movimento de Combate à Cor-
rupção Eleitoral (MCCE) também atua, 
com o apoio dos seus comitês espalhados 
pelo País (Comitês 9840), na denúncia de 
corrupção eleitoral e irregularidades. Qual-
quer pessoa pode procurar o Comitê 9840 
de sua cidade para denunciar ou utilizar o 
formulário para denúncias disponibilizado 
no site do MCCE, no link “Como denun-
ciar”.
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 O assinante pede e o Expresso 
Regional atende. A partir deste mês de 
janeiro a pedido da assinante e leitora 
Maria Elizabeth Alves,  estaremos com 
mais uma nova editoria. “Empresas & 
Negócios”.  Trata-se de um espaço que irá 
trazer aos demais leitores, as empresas ou 
o comércio, sejam eles os mais antigos e 
tradicionais da cidade, ou recentes, mas 
que também tem seu papel fundamental 
para o crescimento da cidade e o futuro 
dos jovens. Para iniciar, o Expresso Re-
gional, traz o Coletta Supermercado,o 
mais antigo “armazén”, da cidade e que 
completa 49 anos. 
Da família Stocco a família Coletta 

De “Armazém Bom Jesus”
a Coletta Supermercado

 Do sítio onde se tinha um pe-
queno engenho, a família de Antonio 
Della Coletta juntamente com sua 
esposa Augusta Boteon Della Coletta 
e mais os seis filhos, se mudam para a 
cidade com um único objetivo: buscar 
novos horizontes. Isso foi em 25 de 
julho de 1964. Mas a marca “Coletta” 
ainda estava por ser registrada na cidade, 
pois em 20 de janeiro de 1965 o chefe 
da família dá entrada nos papéis para a 
aquisição da família de Amadeu Stocco, 
o Armazém Bom Jesus e foi no mês de 
fevereiro, exatamente no dia 11, que a 
família colocou os pés no comércio para 
registrar sua história.
 De acordo com a filha do co-
merciante, Lúcia Coletta, tudo iniciou 
bem simples, pois o armazém tinha 
mais ou menos 145 metros quadrados e 
tanto ela quanto seus irmãos Solideia e 
Jacob Della Coletta, (já falecido), é que 
dividiam as tarefas.
 “O meu irmão, ficou por muitos 
anos sozinho levando as compras até as 
residências”, lembrou Lúcia.
Época em que no início tudo era ven-
dido a granel, arroz, feijão, farinha. A 
salsicha, Lúcia lembra que era somente 
em lata. As somas eram realizadas em 
um única máquina, herdada  do antigo 
proprietário Stocco e até hoje a família 
guarda com carinho. 
 “As contas eram feitas a mão e 

na cabeça, além de fazer o “borrador”, 
onde marcavam as mercadorias vendidas 
diariamente para ser lançado no final do 
mês”.
 Para fazer uma ligação tinha que 
ligar para central de telefone, instalada 
na Rua Toledo Barros, onde hoje é co-
nhecida como a“Padaria da Doroti”.
 Os negócios vão se expandindo 
e em 1975 passa por uma reestrutura-
ção. O prédio dobra de tamanho e já é 
denominado por Supermercado Coletta, 
devido ao sobrenome da família. Os três 
irmãos sempre ao lado do pai o ajudam 
a aprimorar cada vez mais o comércio, 
surgem novos produtos no meio ali-
mentício, assim como a população da 
pequena  Cordeirópolis também 
saem dos pequenos números de ruas e 
nascem os bairros. 

As novas tecnologias também vão che-
gando e os irmãos sempre um apoiando 
ao outro nas dificuldades, inovam mais 
uma vez, e em 1998 mais uma moderna 
instalação. De um simples armazém 
passa a ter mil metros quadrados e com 
mais de 30 mil itens, entre padaria, 
açougue, secos e molhados, presentes 
e perfumaria, além de contar com um 
estacionamento para os clientes.
 Portanto, as irmãs Lúcia e Soli-
déia Coletta tem muito a comemorar no 
mês de fevereiro, afinal comemora-se 44 
anos de existência no comércio, o qual 
se tornou o supermercado mais antigo 
da cidade.

A segunda reestruturação do comér-
cio.  Antonio Della Coletta a frente 

A família no sítio: Antonio, Augusta, 
Lúcia e Solidéia

Inauguração dos 34 anos

Telefone e calculadora e máquina de escrever da 
época
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Fé e Tradição. É o que 
move os foliões, 

seguidores e devotos 
dos três reis santos

 Promessas, milagres, graças alcan-
çadas. São manifestações da fé de um povo 
fervoroso que acompanha e faz manter 
vivas as Companhias de Reis. Oferecer 
um jantar, um almoço, ou um café aos 
foliões e convidados, ou apenas acolhê-los 
em sua residência para receber a bandeira 
e bênçãos dos Reis Magos, são alguns dos 
costumes entre os devotos de Folias de 

Reis.
 A família de Nilson Pina, mora-
dor do bairro do Jardim Progresso serviu 
um jantar para os integrantes do grupo e 
afirmou que foi a maior alegria em recebê
-los. Assim como a família de Sueli Evan-
gelista(foto acima segurando bandeira) na 
manhã  de encerramento que serviu o café 

pela primeira vez. 
E esta é a mesma 
crença que traz do 
Paraná, a família 
de Marcílio Gon-
çalves, mais conhe-
cido na tradição de 
reis como “Marcílio 
Cazeca”, que há 
cerca de três anos 
em Cordeirópolis 
quis iniciar a festa 
dos foliões. A cultu-
ra da Folia de Reis é 
forte, porque parte 
de raízes de família. 
Além da fé, a tradição é outro traço mar-
cante e que faz prolongar-se por gerações 
a caminhada dos Reis Magos. Tradição 
que perdura até hoje com consistência 
através das gerações. Maurício Gonçalves, 
tataraneto de embaixador de Companhia 
de Reis, diz que não quer deixa a tradição 
morrer.
 “Essa festa é tradição em minha 
família, pois iniciou com o meu tataravô, 
conhecido como “Zeca,Zeca” e assim veio 
de geração em geração com a família”, fri-
sou o chefe dos foliões “Marcílio Cazeca”. 
E é essa rica mistura, de transmitir sabe-
doria, carregar a fé, a crença que move a 
cultura, o folclore de geração em geração 
e torna duradoura a festa e a crença nos 
Santos Reis.

Peregrinação dos Reis - Durante aproxima-
damente 20 dias, a partir do Natal - até 18 
de janeiro-, a família de Marcílio “Cazeca”, 
e coordenador do grupo de Cordeiròpolis 
“Mensageiros do Cordeiro”, e todos os seus 
23 componentes visitaram as mais de 160 
casas em todos os bairros da cidade. As 
residências que pré - agendaram a visita, 
desde manhãzinha até a noite, aos sábados 
e domingos, ou somente a noite durante a 
semana, receberam os palhaços do Reisado 
e seus instrumentos. 
 Despertou quem estivesse dor-
mindo, pediram permissão para entrar, 
tomar café e até recolher prendas ofereci-
das para a Folia de Reis, uma festa popular 
de origem portuguesa que ainda sobrevive 
em cidadezinhas brasileiras. Oferta de uma 
bandeira colorida, enfeitada com fitas e 
santinhos, enquanto, os palhaços dançam 
ao som do violão, do pandeiro, da safona, 
tambor e até violino, além da recitação 
de versos que o próprio chefe dos foliões 
produziu . 

Fiéis faziam suas orações diante da bandeira, 
além de colocarem fotos para pedir alguma 

graça ou até mesmo agradecer
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 Esta festa comemora o nascimen-
to de Cristo. Seu enredo lembra a viagem 
que os três reis magos - Baltazar, Belchior 
e Gaspar - fizeram a Belém para encontrar 
o Menino Jesus. Os palhaços, vestidos a 
caráter e cobertos por máscaras, repre-
sentam os soldados do rei Herodes, em 
Jerusalém.
“No caminho esses soldados se conver-
teram e para não serem reconhecidos 
se escondiam com máscaras  ou panos 
para não serem reconhecidos e mortos 
por Herodes”, explicou.
Os foliões abrem alas com uma bandeira, 
que vem em ritmo de festa e pedem para 
abençoar e proteger a todas as famílias 
que encontram pelo caminho.
Depois de todos os dias de jornada, o 
dinheiro arrecadado, e os alimentos foi 
gasto na realização de um almoço para 
toda a comunidade, no salão de Nossa 
Senhora Aparecida, o qual contou com 

mais de 200 pessoas entre todas as co-
munidades que a Folia de Reis visitou. 
“Arrecadamos mais do que usamos, o 
que sobrou retornamos a comunidade”.

Visitas  - O grupo é novo em 
Cordeirópolis, praticamente 
foi sua primeira vez de visitas 
as residências, mas a recepti-
vidade das famílias foi bem 
expressiva.
“Nós fundamos o grupo em 
2008, e fizemos somente 
uma apresentação na praça 
da matriz, onde recebemos 
as bênçãos do padre. Essa é a 
nossa primeira peregrinação 
e fomos bem recebidos, até 
demais, pois todas as casas 
que a gente visitava nos ofe-
reciam café, e não tínhamos como parar 

em todas, pois não daríamos conta de 
tanta comida e também de visitar todas 
as casas que estavam agendadas, visita-
mos todas, mas acabamos estendendo o 
horário”, explicou.
  Seu irmão Orlando e 
demais familiares também vieram no 
final de semana do encerramento e se 
surpreenderam da receptividade. “Eu 
participo a muitos anos da Folia de Reis 
e por ser a primeira vez aqui, fiquei im-
pressionado em ver o apoio que o meu 
irmão recebeu das pessoas, a festa está 
muito linda”.
 

Presépio vivo para encenação da adoração dos Reis a Jesus

Famílias ficavam a espera para ver os foliões

Estrela conduzia  os Reis a Jesus

José Ferreira dos Santos, 55 anos junto com seu filho, Cristiano, 
20 anos. Juntos em devoção cantam durante as apresentações

Os Reis ofertam ouro, incenso e 
mirra ao menino Deus
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 O ritual reproduz a jornada 
dos três reis magos vindos do Oriente, 
guiados pela estrela de Belém, até o local 
onde o menino Jesus nascera. É sem 
duvida um ritual de fé e emoção.  
 De acordo com Marcílio, não 
há a necessidade de se ter um presépio 
montado, mas se assim o tiver ornamen-
tado, o grupo faz o ritual da “meia lua” 
na chegada, (formação de dois cordões 
de pessoas onde dançam e celebram o 
nascimento de Jesus). Os palhaços mas-
carados tiram a máscara e proclamam 
os versos e juntamente com cada um as 
melodias, de saudação ao menino Jesus 
e pedido de ofertas, saudação a família 
e no final agradecimento. Após todos 
os rituais, a bandeira fica na saída e os 
foliões passam beijando, outros passam 
por baixo pedindo proteção.
 “Não é necessário a família ter 
o presépio montado, muitas casas que 
fomos não tinham, a pessoa abrindo o 

coração já o importante, pois pra Deus 
o que importa é isso,” conotou.
Casas simples ou mais requintadas, 
bairros simples ou sítios, com ofertas 
ou sem, o importante é a fé das pessoas, 
pois Jesus nasceu na pobreza e por onde 
os foliões passavam, jovens, adultos 
e famílias inteiras paravam para ver a 
irreverência do grupo “Mensageiro do 
Cordeiro”. 
 O Expresso Regional em nome 
de todos os assinantes e leitores pa-
rabeniza o belíssimo trabalho que os 
integrantes estão desenvolvendo, pois 
é claramente notável a grande família 
que vocês constituíram. Que Deus os 
abençoe e continuem levando a alegria 
e a oração aos lares cordeiropolenses. Patrícia Evangelista, 13 anos,  aprendeu 

a tocar o instrumento no Projeto Guri e 
agora se dedica ao grupo de foliões

Encerramento, onde os 
foliões entregam seus 

ornamentos e fazem seu 
momento de oração. 

Todos os presentes reza-
ram juntos o terço  em 

devoção a Maria

 Para o encerramento da festa, a apresentação contou com o presépio vivo. No detalhe 
bebê representando Jesus na manjedoura e sua mãe observando a encenação

Garotinha proclama cânticos de louvor ao 
menino Jesus na manjedoura

Por onde os foliões passavam , as pessoas 
paravam para ver a festa
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O grupo “Mensageiro do Cordeiro” está atualmente com 23 integrantes e em 
apenas um ano de fundação já conquistou toda a comunidadee de acordo com o 
coordenador do grupo, já está havendo comentários pela cidade que no próximo 

ano,masi pessoas irão querer a visita também

O almoço foi servido para aproximadamen-
te 280 pessoas, através de prendas oferecidas 
durante as visitas às residências. Durante a 
confraternização houve ainda um brinde 
com algumas champagnes e vinhos, também 
de doação, além dos refrigerantes. Todas as 
guloseimas foram oferecidas gratuitamente. 
 “Agradecemos também a toda 
comunidades que se despuseram a ajudar 
voluntariamente na cozinha na preparação 
do delicioso almoço”, frisou Marcílio.

Marcílio contou para a festa de encerra-
mento a presença de irmãos e familiares do 
Paraná. Em destaque: O irmão Casequi, 
Marcílio, os irmãos do Paraná, Maria He-
lena e Orlando,  e Valdemar, da cidade de 

Carmem da Conceição Silva, 66 anos. 
Há sete anos vem passando por pro-
blemas de saúde, pois luta contra um 
cãncer ósseo.
 “ Eu fazia quimioterapia e ia en-
saiar em 2008, só perdi um dia porque 
eu passei mal e fui parar no hospital. 
Teve dias de eu ficar sete dias no iso-
lamento e eu achei que não passaria. 
Mas hoje graças a Deus participo todos 
os dias das visitas e não passo mal, até 
pedi licença ao médico pra não fazer 
quimio e tenho fé em Deus que em fe-
vereiro meu exame será outro”, contou 
confiante.

Valdomiro Zanetti, 47 anos, casado 
e três filhos. Sua presença no grupo 
trouxe alegria a todos. “Miro” como é 
conhecido toca pandero e nem mesmo 
as dificuldades de locomoção o impedem 
de participar.
 “ O Miro é a nossa alegria do 
grupo, afinal constituimos uma única 
família”, frisou Ico.O mesmo sentimento 
é para Miro que ao final se emocionou 
muito. “Eles se tornaram minha família 
e não tem jeito, a emoção fala mais alto, 
os amigos, as orações, e principalmente 
o agradecimento a Deus por estar junto 
de todos ”, explicou emocionado. 

Garota faz entrega de ornamentos 
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 Mensagem que descreve todas as 
peças de artesanato que são confeccionadas 
pela artista plástica Ana Lúcia Bernardes. 
“Coisas de Aninha” como é conhecido seus 
trabalhos artísticos, as diversas peças em es-
cultura, quadros e até mesmo aquele móvel 
que está encostado vira uma peça nova em 
suas mãos. Sua habilidade e criatividade para 
a arte iniciou cedo, quando tinha 12 anos 
de idade fez seu primeiro colar com gotas 
de tintas endurecidas.
 “Eu vi a lata de tinta e aquelas gotas 
endurecidas e já imaginei no que poderia 
virar aquelas simples gotas. Eu retirei com 
cuidado da lata, parti cada gotinha ao meio, 
e fiz um colar, e por incrível que pareça ficou 
lindo, pois ficaram em formas diferentes. As 
minhas amigas de escola adoraram”, recor-
dou a artista sorrindo da época.
A imaginação da futura artista plástica cresce 
junto com sua estrutura física e o gosto pela 
arte aflora. “Até minhas roupas eu mudava. 
Pegava uma peça de minha mãe, cortava 
aqui, enfeitava ali e sempre estava com peças 
diferentes, até os sapatos eu mudava, trocava 
as fivelas e tinha um sapato diferente”, acres-
centou. Amigos, professores e parentes tam-
bém davam incentivos, pois de acordo com 
“Aninha”, as viagens sempre lhe rendiam 

“Esse produto é um ato de amor á 
vida, fruto de nossa preocupação com 
o meio ambiente.  Tudo se cria quando 

se transforma”

materiais novos e diferentes, pois traziam  
lápis, papéis e artigos para acentuar sua 
criatividade e até os professores de sua escola 
deram sua contribuição através de incentivos 
para a criação dos trabalhos escolares. Seja 
em pintura, pátna em móveis, entradas de 
casas, enfeites de paredes, onde tem o olhar 
e as mãos de “Aninha” tudo se transforma.
 Desde 1984, com total dedicação à 
arte seus trabalhos já foram vistos em diversas 
exposições através de peças como mandalas, 
árvores, bonecas e bijouterias. Há cerca de 
dois anos devido a preocupação com o meio 
ambiente e a paixão a natureza seu foco está 
voltado a peças com materiais reciclados, seja 
garrafas pets que viram bonecas e imagens de 
santos, até as latinhas e pedaços de materiais 
dão vida, bem como madeira, ferro, folhas 
de revista e até materiais da própria natureza 
como as sementes e porungas se transformam 
em belíssimas peças de artes.
 “O legal de cada peça que será 
um produto único, pois nenhuma porunga 
nasce igualzinha a outra e cada uma tem sua 
particularidade e forma, isso é a beleza e a 
riqueza da natureza”.
 Sua fama por reciclar materiais fixa 
por todo lugar que passa, seja na comunida-
de, família e amigos que ajudam na coleta, 
como conta a artista. “Estamos aqui em 
Cascalho a pouco tempo e a vizinha já sabe 
que gosto de fazer as peças e já me avisou que 
tem latinhas guardadas pra mim. O material 
que eu não uso separo e repasso as pessoas 
que vendem”. Não somente os amigos, mas 
principalmente o marido lhe dá todo apoio 
para a confecção das peças artesanais.
 “Quando vamos em festas sempre 
nos preocupamos em pegar as latinhas e não 
deixar amassar, até os amigos já sabem que 
guardamos e não amassam mais”, frisou o 
marido sorrindo.
 Sua chegada a Cordeirópolis foi 
em outubro de 2008, e é por curto tempo, 
cerca de um ano, pois acompanha o marido 
Willian Mário Nunes, que é professor e dou-
tor da Universidade Estadual de Maringá, o 
qual veio ao Centro de Citricultura Sylvio 
Moreira para fazer sua pós em doutorado, já 
que sua especialidade é doenças em laranja. 
Mesmo nesse curto espaço “Aninha” já ficou 

conhecida na cidade pelos seus belíssimos 
trabalhos e sua marca e mensagem fixará 
também em Cordeirópolis. Para entrar em 
contato com a artista plástica mande men-
sagem para: coisasdeaninha@gmail.com 
Sugestão de matéria da assinante Rita Silmann
Entre em contato com a redação  para su-
gestões: rosangela@expressoregional.net ou 
redacao@expressoregional.net 

O casal Willian e Aninha, ao fundo árvore feita 
com latinhas em homenagem ao marido devido a 

profissão. Abaixo: Confecção das peças

Abajour de Nossa Senhora com o 
menino Jesus feito de “porunga” 

De-
talhe: anjinhos feitos de porunga. Nossa 
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EsTaÇÃo CUlTUra

 No final do ano todos nos sur-
preendemos fazendo um balanço de vida. 
Pensando em planos para o próximo ano. 
Se as promessas e os novos planos serão 
cumpridos, que cada um analise com sua 
própria consciência. Para um grupo de 
teatro preocupado com o enriquecimento 
da cultura de sua cidade, no entanto, o 
balanço sempre é o resultado de uma luta 
incessante em busca de recursos financei-
ros. E o Grupo de Teatro Pingo D’Água 
com seus três anos de vida, desde agosto 
passado, traçou e apresentou aos órgãos 
oficiais o que pretende realizar no ano que 
se inicia. Agora está na luta para conseguir 
esses recursos!    
 O balanço: “João Pacífico, o Poeta 
do Sertão”, primeira realização do grupo, 
viu sua galeria de prêmios aumentar em 
cinco troféus. Agora já são vinte e cinco no 
total. E entre eles o de Melhor espetáculo 
do Mapa Cultural Paulista. Treze cidades 
já puderam ver porque Cordeirópolis vem 
sendo apontada como a Nova Capital da 
Cultura Teatral do Interior do Estado.
 “Ibicaba, a Terra Prometida” o 
espetáculo mais polêmico do grupo até 
agora, projetou definitivamente o nome 
da cidade no plano regional, nacional e 
até internacional. No regional o grupo foi 
considerado “um dos mais importantes 
acontecimentos dos últimos.”  Com isso 
foi convidado e aceitou apresentar a Festa 
de 18º Aniversário do Jornal Regional de 

Teatro: Balanço e 
planos para 2009

Rio Claro. No plano nacional o polêmico 
e audacioso espetáculo – uma realização 
altamente profissional – conquistou duas 
páginas de comentários e fotos no jornal O 
Estado de São Paulo. Isso teve uma enor-
me repercussão em todo o meio artístico 
nacional. No plano internacional o teatro 
de Cordeirópolis conquistou espaço na 11ª 
Bienal Internacional de Arquitetura de 
Veneza com texto em português e inglês 
no belo catálogo de uma exposição que foi 
noticiada no mundo inteiro. 
 Durante todo o mês de setembro 
último, milhares de visitantes puderam 
acompanhar além das fotos expostas, a um 
depoimento gravado pelo autor e diretor 
do Grupo de Teatro Pingo D’Água.  
“Ibicaba, a Terra Prometida”, classificado 
pelo público como imperdível, permane-
cerá não só como um marco cultural na 
história da cidade, mas também como o 
espetáculo que finalmente procurou cica-
trizar uma ferida aberta desde o início da 
imigração brasileira (acontecimento que a 
História Oficial nunca discutiu com pro-
fundidade e até fez questão de esconder), 
quando os primeiros colonos suíços que 
aqui chegaram foram transformados em 
escravos, substituindo os negros que desde 
1850, com a Lei Eusébio de Queirós, ha-
viam sido proibidos de ser transportados 
da África. 
 Os planos: Os novos trabalhos 
escolhidos e enviados em relatórios com 
orçamentos de produção à Secretaria de 
Cultura e ao Prefeito do Município da Cida-
de. Deles só posso adiantar que o próximo 
espetáculo do grupo será uma comédia. O 
autor um Prêmio Nobel de Dramaturgia 
mundialmente consagrado. Mas muitas 
outras surpresas vão rechear o bolo artístico 
preparado para este ano pelo grupo. Tudo 
vai depender das conquistas de patrocínio 
e apoio dos empresários e dos dirigentes ofi-
ciais da cidade.   A todos que nos 
tem ajudado desde a inauguração do Teatro 
Municipal, uma grande conquista cultural, 
os integrantes do Grupo Pingo D’Água agra-
decem pelo povo da pequena Cordeirópolis 
que viu suas divisas ampliadas e seu nome 
estampado nos meios de comunicação de 
todo o  país e, aos poucos, conquistando a 
alvorada de novas fronteiras. 
Roberto Vignati,
professor, autor, diretor de teatro e televisão.
e-mail: vignati.vignati@ig.com.br 

 

DaTa HisTÓriCa

 A igreja matriz de Santo Anto-
nio de Cordeirópolis foi inaugurada em 
fevereiro de 1935, bem como o relógio e o 
campanário, sendo vigário na época o pa-
dre José Bonifácio Carreta e segundo o que 
foi publicado no “Jornal de Cordeirópolis” 
de 10 de junho de 1978, a construção con-
tou com o apoio da família Levy. Embora 
a igreja tenha sido demolida mais tarde 
para dar lugar a nova construção, a torre 
continuou sendo a mesma, sendo apenas 
remodelada.

Torre da igreja Matriz 
completa 74 anos

No detalhe,local onde era a Sede Social Católica 
(SSC) e que funcionava um cinema. Inicia a colo-
cação dos andaimes para fazer a nova igreja. Foto: 
arquivo pessoal de Lúcia Coletta, o qual ganhou de 

presente de Maria Stocco
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CUlTUra - MÚsiCa

 May-
sa Figueira 
Monjardim, 
mais conheci-
da como May-
sa Matarazzo 
ou simples-
mente Maysa 
nasceu no dia 
06 de junho 
de 1936. Ca-
sou-se com o 
empresário André Matarazzo, 18 anos mais 
velho, amigo de seus pais, e membro da co-
nhecida família italo-brasileira Matarazzo 
de cuja união nasceu Jayme Monjardim 
Matarazzo.
       Separou-se do marido em 1959, que 
se opôs à carreira musical, e com o tempe-
ramento boêmio herdado de seu pai, teve 
relacionamentos amorosos com o composi-
tor Ronaldo Bôscoli, o empresário Miguel 
Azanza, o ator Carlos Alberto, o maestro 
Julio Medaglia, dentre vários outros.
       O estilo mais conhecido de Maysa 
foi samba-canção, também conhecido 
por fossa ou popularmente chamado 
como interprete de “canções de dor de 
cotovelo”.  Fez parte da bossa nova com 
o sucesso: O Barquinho, composição de 
Ronaldo Boscoli e Roberto Menescal. Teve 
um relativo sucesso também em diversos 
países principalmente nos países situados 
na América do Sul e Europa.
       O uso de álcool e moderadores de 
apetite deixavam seu temperamento instá-
vel. Foram conhecidos os escândalos que 
promoveu em hotéis e aviões de diversos 
países. Tentou o suicídio várias vezes. Su-
põe-se que o efeito de anfetaminas somado 
à ingestão de álcool teria provocado o aci-
dente de carro, na Ponte Rio-Niterói, no 
dia 22 de janeiro de 1977, que a matou, 
quando dirigia a “Brasilia Azul” em alta 
velocidade, indo para a casa de praia em 
Maricá, litoral fluminense.
       A carreira foi retratada pela Rede Glo-
bo na Microssérie Maysa - Quando Fala o 
Coração, tendo estreado em 5 de janeiro 
de 2009. A série é de autoria de Manuel 
Carlos, protagonizada pela estreante atriz 
Larissa Maciel; e esta promove a reconcilia-

MaYsa Paulo “Cobra” 

ção tardia entre o seu filho, o diretor Jayme 
Monjardim, e a recordação da cantora. O 
diretor tinha oito anos de idade quando 
a mãe, cantora de temperamento forte, o 
mandou para um colégio interno na Es-
panha. Quando voltou para o Brasil, aos 
dezessete, mãe e filho tiveram “uma briga 
feia” e ficaram sem se falar por um longo 
tempo. Só fizeram as pazes dois anos antes 
da trágica morte dela, em janeiro de 1977. 
De acordo com o jornalista Ruy Castro, 
Maysa “representava a beleza, o talento e 
a rebeldia, tudo isso em alto grau. Compu-
nha sua própria música, que, supunha-se, 
exprimia seus profundos sentimentos. 
Cantava essa música como ninguém, o que 
dava ainda mais credibilidade às palavras 
– também dela – contidas na canção. E, 
como se não bastasse, expunha-se todos os 
dias a alguma espécie de visitação pública 
– nas boates, nos bares, nas páginas de 
escândalos dos jornais e nos hospitais para 
onde era levada, com certa freqüência, 
com os pulsos abertos. Parecia viver tudo o 
que cantava, com a diferença que, na vida 
real, o sofrimento durava muito mais que 
os três minutos de cada faixa do disco”. 
Principais sucessos: Felicidade Infeliz; Soli-
dão, Bom Dia, Tristeza; Ne Me Quitte Pás; 
Dindi; Meu Mundo Caiu; Ouça; Resposta; 
Samba Triste e O Barquinho.
 Ótimo 2009 !!!

Fonte: Coleção Folha 50 anos de Bossa Nova e 
Diversos Sites, com ênfase na enciclopédia virtual 
Wikipédia.
Contato: pafranco2@terra.com.br

Mamoro Miyao

Certas ima-
gens recor-
rentes  do 
nosso cére-
bro são in-
troduzíveis. 
Ao tentar 
d e s c r e v ê
-las, temos 
a exata com-
preensão de 
quão toscas 
são as palavras. 
 Há um abismo entre a com-
plexidade das imagens e o significado 
primário das palavras. Vamos a um exem-
plo. Tenho, no meu álbum mental uma 
imagem que expulsa frequentemente 
na minha cabeça. Um caracol branco, 
cheio de terra queimada, parece um olho 
vazado, pasmo, fitando a queimada ao 
redor, sem entender. Esta é a imagem 
enquadrada. Mas o importante está fora 
das quatro linhas delimitadoras. 
 É o calor calcinante do tópico, 
a moderna estagnada do meio dia, que 
parece fatiada por gritos estridentes dos 
anos, o cheiro acre da fumaça dos restos 
da queimada e, de repente, o crepitar 
alegre das brasas remanescentes, parece 
gritos de crianças brincando de pique.  
 
 É o conjunto dessas sensações 
que cria uma entidade inexplicável: 
um simbolismo transcendental com a 
potência astronômica de um buraco 
negro que me engole, depositando-me 
exatamente naquele tempo e espaço, 
quando aquela imagem impregnou o 
meu cérebro. Por um instante eterno, eu 
sou aquela criança raquítica de cabeçona 
raspada,sozinho, abandonado no meio 
de uma queimada.
 É triste, é trágico? Não. Aprendi 
ao longo da vida, a amar essa e outras 
imagens do meu acervo mental, porque 
elas são os grilhões indestrutíveis que 
me prendem às minhas raízes. Eu nunca 
consegui deixar de ser criança. 

imagens Mentais
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CUlTUra - piano
Evandro gardezani

No século XIX, a fabricação do piano 
era considerada um excelente negócio 
e, como todo bom negócio, havia resul-
tados paralelos, pois o feltro que cobre 
os martelinhos ao metal torcido das 
cordas, das chapas de madeira aos tecla-
dos vinham de fabricantes totalmente 
diferentes e independentes. Na época 
havia uma diversidade muitos grande 
dos fabricantes da matéria-prima, pois 
no piano tudo é muito detalhado e 
meticuloso.
 A matéria-prima utilizada num 
bom piano é uma espécie de mostruário 
de produtos para o mundo inteiro. An-
tigamente, a ponta do martelinho era 
revestida por uma mistura de lã virgem 
com cabelo humano, sendo estes reves-
tidos por uma delicada capa de couro. 
Os principais fabricantes de piano dos 
Estados Unidos e da Europa compravam, 
para utilizar na fabricação de seus pianos, 

Hoje : o mundo 
envolvido na 

construção do piano

materiais de primeira linha vindos de 
diversos lugares do mundo. 
 Em relação aos teclados, hoje 
eles são fabricados com um plástico 
resistente, mas antigamente eram de 
marfim e ébano vindos da África e da 
Ásia extraídos das presas dos elefantes. 
Em se tratando de metal das cordas, até 
hoje o material adquirido vem da Suécia 
e Inglaterra. As melhores madeiras vêm 
das Filipinas, das ilhas do Caribe, da 
América do Sul e de algumas regiões 
dos Estados Unidos. Já os martelinhos 
eram de fabricação inglesa; durante 
décadas eram um dos mais requisitados 
do mundo e fabricados em pequenas 
indústrias artesanais de tradição familiar. 
Mas, atualmente, a lã mais utilizada para 
o revestimento do martelo são as de 
origem australianas e de vários países 
europeus, como também, na região vi-
zinha de Hamburgo (Alemanha) e nos 
Estados Unidos, há alguns fabricantes 
tradicionais desse material. Segundo o 
maior e melhor produtor de marteli-
nhos, o inglês Whitehead Brothers de 
Manchester, melhor lã é retirada dos 
rebanhos de raça merino, um carneiro 
existente nos Estados Unidos.
 Observando um piano, quem 
iria imaginar todas essas minúcias? Tudo 
para que a haja a perfeição técnica e 
sonora. Um bom pianista precisa de um 
bom piano para agradar o bom ouvinte.

“O Vencedor Está Só” é segundo Paulo 
Coelho, uma fotografia do mundo em 
que vivemos. A ação, em ritmo acele-
rado, se passa em 24 horas, durante o 
Festival de Cinema de Cannes. Produtor, 
atores consagrados, candidata a atriz, top 
models, estilistas e um serial killer, que 
comete cinco assassinatos, fazem parte 
da trama. Com foco nos bastidores da 
festa em Cannes, o livro apresenta um 
retrato da Superclasse, a elite da elite 
que define os rumos de nossos dias. Le-
vando ao leitor detalhes de como vivem 
e se comportam personagens baseados 
na vida real, Paulo Coelho faz de seu 
12º romance um testemunho da crise 
de valores de um universo centrado nas 
aparências.

Zualdo giovani Vechin (Magoo)

o Vencedor Está só - 
paulo Coelho

CUlTUra - lEiTUra

Expresso Regional
Rua Sete de Setembro, 491, Sala 04 Tel: 3546-5042
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CinEMa

ZoHan - o agEnTE 
BoM DE CorTE

Adam Sandler, o superastro da comédia, 
está mais engraçado do que nunca nesta 
produção, na qual interpreta Zohan, 
o melhor agente antiterrorismo que o 
exército de Israel já teve. Pelo menos até 
o cara forjar a própria morte, mudar-se 
para Manhattan e realizar o sonho de ser, 
acreditem, cabeleireiro. Esta terrível má-
quina de combate, que eliminou tantos 
criminosos outrora, terá de provar que 
é capaz de fazer a cabeça das madames. 
Tudo vai muito bem. Até que, um dia, 
ele é reconhecido por um motorista de 
táxi palestino (Rob Schneider). Zohan, 
agora, terá de lutar para viver novamen-
te em paz em Nova York. O filme tem 
a participação de Judd Apatow (que 

Depois de quase morrer de overdose, 
Melanie (Leah Pipes) passa uma tem-
porada em uma clínica de reabilitação 
para drogados. Na seqüência, retorna 
para a casa de sua família, em sua cidade 
natal, localizada no Texas. Lá, faz novas 
amizades. E são esses colegas que lhe 
apresentarão uma lenda urbana que a 
deixará perturbada. O quadro é agrava-
do quando acontece uma seqüência de 
assassinatos misteriosos. O lugar tem, 
em seu histórico, uma tragédia. Ocorri-
do 50 anos antes, esse evento dizimou 

a maior parte da população 
infantil local. Agora, os fantas-
mas desse horrendo episódio 
querem revelar a Melanie a 
verdade que, durante todo 
esse tempo, ficou oculta.
Lançamento: 22/01/2009

comandou Ligeiramente Grávidos) e 
Dennis Dugan (Eu Os Declaro Marido 
e... Larry), o próprio diretor. Versão sem 
cortes.
Direção: Dennis Dugan 
Atores: Adam Sandler, John Turturro, 
Emmanuelle Chriqui, Lainie Kazan, 
Rob Schneider 
Duração: 116 Minutos 
Lançamento: 08/01/2009

alMas ConDEnaDas

EDUCaÇÃo

 Esse foi o montante que o mu-
nicípio investiu durante quatro anos aos 
mais de mil alunos que estudam fora do 
município entre cursos profissionalizan-
tes e faculdades da região, bem como 
outras especializações em outros estados 
como Paraná e Minas Gerais, segundo 
o responsável pelo programa do passe 
escolar no município, Geraldo Denardi, 
mais conhecido como “Pigura” informou 
em entrevista ao Expresso Regional.
 Ainda de acordo com Pigura 
somente no ano de 2008, foram1088 
alunos beneficiados, sendo mais de 700 
em faculdades e aproximadamente 400 
em cursos profissionalizantes.
 “Em 2008 foram R$ 500 mil 
investidos em estudos aos alunos, futuros 
profissionais com mão de obra especiali-
zada”, destacou Pigura.

r$ 1,6 milhões são 
investidos em passe 

escolar em iracemápo-

CUriosiDaDEs

Legenda Pôster Propaganda: Anúncio 
publicado na revista O Cruzeiro, em 

1943. Imagem cedida por www.casado-
poster.com.br
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TUrisMo

 Uma ótima dica para a sua via-
gem de verão é Parati : praias, cachoeiras, 
fazendas históricas, trilhas e muita cultura 
é o que oferece essa cidade. Localizada no 
eixo Rio-Santos, Parati tem 300 praias e 65 
ilhas. O charme da cidade, toda em estilo 
colonial, fica por conta do calçamento 
pé-de-moleque, que são grandes pedras 
desordenadas.  Os passeios de escuna 
podem ser uma das melhores maneiras de 
conhecer algumas das muitas praias e ilhas 
de Parati.
 É considerada Patrimônio Históri-
co Nacional, pois preserva até hoje os seus 
inúmeros encantos naturais e arquitetôni-
cos. 
Passear pelo Centro Histórico de Parati é 
entrar em outra época, onde o caminhar é 
vagaroso devido às pedras “pés-de-moleque” 
de suas ruas.
Não se tem certeza da data de fundação da 
cidade, sabe-se apenas que foi no final do 
século XVI. 
 As construções de seus casarões 
e igrejas traduzem um estilo de época e os 
misteriosos símbolos maçônicos que enfei-
tam as suas paredes nos levam a imaginar 
como seria a vida no Brasil de antigamente. 
A proibição do tráfego de automóveis no 
Centro contribui para esta viagem pelo 
“Túnel do tempo”.
  A cidade foi fundada em torno 
à Igreja de Nossa Senhora dos Remédios, 
sua padroeira. Teve grande importância 
econômica devido aos engenhos de cana-
de-açúcar (chegou a ter mais de 250), sendo 

paraTi
considerada sinônimo de boa aguardente. 
No século XVIII, destacou-se como impor-
tante porto por onde se escoava das Minas 
Gerais, o ouro e as pedras preciosas que 

embarcavam para Portugal. Porém, constan-
tes investidas de piratas que se refugiavam 
em praias como Trindade, fizeram com que 
a rota do ouro fosse mudada, levando a 
cidade a um grande isolamento econômico. 
Após a abertura da Estrada Paraty-Cu-
nha,e principalmente, após a construção 
da Rodovia Rio-Santos na década de ’70, 
Parati torna-se pólo de turismo nacional e 
internacional, devido ao seu bom estado 
de conservação e graças às suas belezas 
naturais.
Em sua área encontram-se o Parque Nacio-
nal da Serra da Bocaina, a Área de Proteção 
Ambiental do Cairuçú, onde está a Vila da 
Trindade, a Reserva da Joatinga, e ainda, 
faz limite com o Parque Estadual da Serra 
do Mar. Ou seja, é Mata Atlântica por todo 
lado.  O Centro Histórico de Paraty remon-
ta aos idos de 1820, quando suas ruas já 
possuiam seu calçamento “pé de moleque”. 
A presença das águas, com a invasão das 
marés na lua cheia, a cultura do café e da 
cana, o porto e seus piratas e a maçonaria 
determinaram o traçado do Centro Histó-
rico de Paraty. 
 As ruas foram todas traçadas do 
nascente para o poente e do norte para 
o sul. Todas as construções das moradias 
eram regulamentadas por lei, podendo 
pagar com multa ou prisão, quem desobe-
decesse às determinações.
A maçonaria deixou sua forte marca nas 
fachadas dos sobrados com desenhos geo-
métricos, em relevo. 

 O Centro Histórico, considerado 
pela UNESCO como “o conjunto arqui-
tetônico colonial mais harmonioso” é Pa-
trimônio Nacional tombado pelo IPHAN. 
Parati se caracteriza pelo clima quente e 
úmido. A temperatura média anual é de 
27 ºC. Para quem quer aproveitar as praias 
a melhor época do ano é o verão. Durante 
o resto do ano as temperaturas ficam mais 
amenas.  Para a vida noturna em Parati, 
além dos bares e restaurantes que ficam 
abertos, outra boa opção é passear pelo 
centro histórico. A noite também é agitada 
na Vila de Trindade, onde existem bares 
com música ao vivo.
 A infra-estrutura da cidade é óti-
ma. A maioria das pousadas se concentra 
no centro histórico da cidade. Há também 
opção de hospedagem próxima as praias. 
Há diversas opções de restaurantes em Pa-
rati. Não deixe de experimentar o camarão 
casadinho, prato feito com camarões-rosa 
graúdos e farofa de camarões miúdos.
Então, o que você está esperando para em-
barcar nessa fantástica aventura  e conhecer 
uma das mais belas cidades do nosso País? 
Arrume já sua mala e boa viagem!!
Alguns pontos turísticos da cidade:
Vila de Trindade
Localizada a 25 km de Parati, essa Vila de 
pescadores é encantadora pelas sete praias 
que a compõem. Há praias selvagens, de 
naturismo, com bares e para surfar. 
Cachoeira do Tobogã
Essa cachoeira é na verdade uma enorme 
pedra lisa, onde se pode escorregar e cair 
numa piscina natural ideal para banho. 
Sítio Caminho do Ouro
Aqui encontramos o calçamento original 
do século XVIII. São um total de 3 km que 
podem ser feitos a pé ou a cavalo. O acesso 
para o Sítio é pela RJ-165 para Cunha. 
Prainha
A Prainha tem como principal caracterís-
tica suas águas calmas. Lá se encontra um 
barzinho para quem quiser matar a sede. 
O acesso é a partir da Praia Grande por 
uma trilha fácil. 
Praia de Parati-Mirim
Essa enseada tem como atração suas águas 
calmas, areia branca e, além disso, preserva 
as ruínas de antigos casarões e da Igreja de 
Nossa Senhora da Conceição. Para chegar 
a Parati-Mirim deve-se entrar no km 154,5 
da Rio-Santos direção São Paulo. 

Fonte: Padidas Turismo. Tel (19) 3545- 2456, 
Santa Gertrudes
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reconhecimento demorado, 
mas bem vindo

 Com 10 anos de carreira o 
cantor paranaense Duio hoje com 22 
anos, finalmente recebe o reconhe-
cimento do público e crítica. Artista 
revelação 2008 no maior prêmio da 
música independente do Brasil, Prêmio 
GRC Music, duas indicações no maior 
prêmio da música independente da 
América Latina, Prêmio Latin Music.
 Foi indicado ainda como 
melhor cantor pop e melhor música 
pop, recebeu o prêmio especial do 
júri de artista do futuro e com mais 
de um milhão e meio de downloads 
na internet de sua música intitulada 
Amnésia que agora faz parte da trilha 

sonora da nova novela do SBT, Revelação 
de Íris Abravanel. Depois de todas essas 
conquistas o cantor ainda faz parceria 
internacional com o grupo espanhol de 
sucesso, Gavanna na música intitulada 
Bons Amigos, composição de Luis F. e 
produção musical de Mano Hermes. 
 Essa parceria veio a calhar, antes 
mesmo de ser lançada oficialmente nas 
rádios de todo o Brasil, que já se encontra 
nas paradas de algumas rádios do sul do 
Brasil. Para fazer o download e escutar as 
canções acesse www.duio.palcom3.com.
br, www.myspace.com/duio, www.tokas-
tudio.com.br ou ainda acesse a página do 
grupo espanhol www.gavanna.es.

EVEnTos

Festival do Bacalhau

 O Manjar do Marquês, mais 
conhecido como “Posto Barreirense” 
realiza dia 14/02 a partir das 20hs, o II 
Festival do Bacalhau. Para quem ama um 
delicioso bacalhau em ambiente requin-
tado e com um saboroso vinho não pode 
perder esse festival. Mais informações e 
reservas pelo telefone (19) 3546- 5206.

 Center plaza realiza ativida-
des de férias

 O Center Plaza Shopping de 
Limeira vai oferecer às crianças, até o 
dia 6 de fevereiro, o evento “Brincando 
como Antigamente”. Crianças de 4 a 12 
anos podem se divertir com brincadeiras 
antigas que não são tão conhecidas pelo 
público infantil. Dentre as brincadeiras 
estão, oficina de pipas e de colagem de 
bonecas, pula corda, brincadeiras de 
roda, amarelinha e jogo da velha. Além 
disso, haverá uma área com livros de 
Monteiro Lobato. O espaço funciona 
diariamente, das 12h às 20h, na nova 
área de eventos e tem entrada franca. 
Mais informações pelo site www.center-
plazashopping.com.br

Expresso regional - 
parceria que deu certo

 Coragem para buscar novos 
caminhos, atitude perseverante  e gesto-
res preocupados com o uso criativo das 
tecnologias. Assim é o intuito do jornal 
Expresso Regional em parceria predial 
com o Cordero Virtual/Creative Site 
e Infobyte Informática,  o qual os dire-
tores almejam expandir e dar melhor 
suporte aos seus clientes amigos.
 “ Estamos juntos no mesmo 

prédio, entretanto,  cada um atua dentro 
de sua área  específica, sem interferir,  so-
mos parceiros prediais e um ajuda o   outro 
no que pode”, informaram os diretores. O 
novo endereço é Rua Sete de Setembro, 
491, Centro. O Expresso Regional atende 
pelo telefone (19)3546-5042 e o Cordero 
Virtual e Infobyte no (19) 3546- 5619

Zuleide, parabéns e muitos anos de vida! 
Você é super amigona e merece ser feliz. 
Que Deus a abençoe e a proteja sempre, 
ilumine sua vida e conceda todos os seus 

sonhos. Milhões de beijos e muitas 
felicidades!
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aniVErsarianTEs

Janeiro
Vilma Peramezza (01/01), Ronald Bianchini 
(02/01), Marcos A. Della Coletta (08/01), 
Paulo Sérgio Oliveira (09/01), Inês Killer 
Aguiar (21/01), Altamir Lautenschlaeger ( 
25/01). 

Fevereiro
  Sonia Cristina dos Santos Melo (01/02), 
Lucirene Maurício Mometti (07/02), Ed-
nei Moraes (11/02), Palmiro Paiola Zorzo 

HoMEnagEM
José Sachete

Você se 
foi, mas a 

lembrança de 
suas risadas e 
amedotas fi-
carão eternas 
em nosso co-
ração. Foram 
57 anos de 
convivência 
junto de nós, 
onde foram 
partilhados 

alegrias e tristezas. Você sempre estará em 
nossas recordações e em nossas orações. De seus 

familiares e amigos.

gasTronoMia
picanha suína recheada 
com damasco e ervas

Ingredientes:
1 picanha suína
150 g de damasco picado em tiras finas
1/2 xícara (chá) de vinho branco seco 
aquecido
folhas de 1 maço médio de ervas frescas 
picadas (sálvia, salsinha e tomilho) 
sal a gosto
Modo de Preparo: 
Coloque numa tigela os damascos, o 
vinho e as ervas. Cubra-a com filme plás-
tico e deixe descansar por 10 minutos. 
Enquanto isso, lave a picanha, seque 
com toalha de papel e retire as aparas. 
Parta-a ao meio como se fosse um bife e 

tempere com sal. Abra a picanha numa 
superfície lisa e espalhe as ervas e os 
damascos. Feche e amarre-a com agulha 
e barbante de cozinha. Salpique a parte 
externa da picanha com sal e arrume-a 
em uma assadeira refratária. Leve ao 
forno de microondas, na potência média, 
por 10 minutos, ou até a picanha ficar 
macia. Deixe descansar no forno por 
mais 5 minutos. Retire do forno. Elimine 
o barbante e fatie a picanha. Sirva com 
Molho Picante de Damasco: bata por 1 
minuto no liquidificador 150 g de pasta 
de damasco picada, 1 xícara (chá) de suco 
de laranja, 3 colheres (sopa) de azeite 
de oliva, 2 colheres (sopa) de vinagre 
de maçã, 4 colheres (sopa) de açúcar e 
pimenta-caiena a gosto. Despeje numa 
tigela refratária e leve ao microondas, na 
potência média, por 3 minutos, ou até 
ficar levemente encorpado. Durante este 
tempo mexa a mistura por duas vezes. 
Retire do forno e sirva com a picanha. 
http://culinaria.terra.com.br/receita

Ingredientes:
1 kg de açúcar 
1 colher (chá) de bicarbonato de sódio 
3 litros de leite integral
Modo de Preparo: 
Misture em uma panela grande 3 litros 
de leite integral, 1 kg de açúcar e 1 colher 
(chá) de bicarbonato de sódio. Leve para 
cozinhar e, assim que ferver, reduza o fogo. 
Cozinhe por mais 3 horas e 45 minutos, 
mexendo de vez em quando, ou até obter 
uma mistura cremosa. Retire do fogo e 
continue a mexer até a massa começar a 

Doce de leite em pedaços

ficar opaca. Espalhe a massa sobre uma 
superfície lisa e umedecida com água, na 
altura de 1,5 a 2 cm. Em seguida, corte a 
massa ainda morna na forma de losangos.

sexo na TV, gravidez na 
vida real

 Adolescentes que assistem a cenas 
um tanto picantes na televisão correm gran-
de risco de ter um filho antes dos 20 anos. 
Moralista ou não, essa é a conclusão do 

CoMporTaMEnTo

Instituto Rand Corporation, nos Estados 
Unidos. Seus pesquisadores perguntaram 
a 2 mil jovens entre 12 e 17 anos o que 
costumavam ver na telinha. Três anos mais 
tarde, quiseram saber da mesma moçada se 
houve a ocorrência de uma gestação naquele 
período. Constataram, então, maior incidên-
cia de gravidez na turma que acompanhava 
programas de apelo sexual. “Os adolescentes 
buscam modelos de comportamento, e boa 

parte do conteúdo da TV é erotizado”, 
justifica a psicóloga Ana Canosa, diretora 
da Sociedade Brasileira de Estudos em Se-
xualidade Humana. 
 Em vez de proibir seu filho de 
assistir a programas com temática sexual, 
estimule uma boa conversa sobre o assunto
http://saude.abril.com.br/edicoes/0306/fami-
lia/conteudo_408712.shtml
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S a b e m o s 
que o 
sistema lo-
c o m o t o r 
i m a t u r o 
n ã o  e s t á 
preparado 
para gran-
des esfor-
ços, e que 
o processo de desenvolvimento geral do 
organismo pode ser afetado por atividade 
física extenuante.Mas o que é relevante são 
os possíveis benefícios do treinamento de 
força para a criança.
No que diz respeito á segurança, a lite-
ratura apresenta alguns trabalhos muito 
bem conduzidos que estudaram a criança 
em treinamento com pesos (Falk&Te-
nenbaum,
1996;Rians et al, 1987; Risser, 1990; Ser-
vedio et al, 1985; Sewall&Micheli, 1990;
Webb, 1990 ).
 Os exercícios resistidos são os 
mais indicados para o treinamento de for-
ça, e dentre eles, os exercícios com pesos 
são os mais utilizados em todo o mundo. A 
conclusão geral da análise desses trabalhos 
é que os riscos para a saúde da criança são 
mínimos. Isto se deve a que os exercícios 
com pesos podem ser facilmente adaptados 
ás necessidades de cada praticante. 
 Os exercícios são isotônicos e 
não isométricos também não existe blo-
queio na respiração, as amplitudes são 
adequadas á flexibilidade do praticante, e 
as cargas adequadas á força do individuo 
de tal maneira que várias repetições sejam 
possíveis antes da fadiga muscular. As 
hipóteses de que os exercícios com pesos 
poderiam esmagar ossos, lesar placas de 
crescimento e romper estruturas conjun-
tivas, provavelmente levantadas a partir 
de observações traumatológicas gerais, 
não foram confirmadas em trabalho 
científicos. As sobrecargas no sistema 
cárdio-circulatório nos exercícios resistidos 
de alta intensidade são inferiores ás dos 
exercícios contínuos (aeróbios) de média 
intensidade não havendo razões para dizer 
que crianças vão ter efeitos indesejáveis 

o trabalho de 
força na criança 

com o treinamento com pesos.Estudos 
com adolescentes hipertensos documen-
tararam redução da pressão arterial em 
repouso.Um aspecto favorável em relação 
ao treinamento com pesos para crianças 
é que os exercícios resistidos estão entre 
as atividades físicas que mais estimulam a 
liberação do hormônio do crescimento e 
hormônios gonadotrópicos pela hipófise. 
 Embora os exercícios com pesos 
é de grande utilidade para os adultos, 
promovendo ganho de massa muscular e 
redução da gordura corporal nas crianças 
a massa muscular aumenta muito pouco. 
 As crianças não devem ser esti-
muladas para competições esportivas e o 
sedentarismo não é freqüente nessa faixa 
etária. 
 Poucas crianças demonstram 
interesse em praticar exercícios com pe-
sos por lazer. Assim sendo, entendemos 
que embora o treinamento com pesos 
bem orientado seja bastante seguro para 
crianças, não existem razões para que o 
mesmo seja estimulado como conduta 
geral a população infantil. No entanto nos 
casos de terapia física, reabilitação e como 
opção de atividade física para crianças se-
dentárias e geralmente com personalidade 
introvertida, não há qualquer razão pela 
qual os exercícios com pesos não possam 
ser utilizados. 

plantão de Drogarias
  Janeiro/Fevereiro
17/01 a 23/01  Droga Centro 
31/01 a 06/02 Drogaria Santo Antonio
07/02 a 13/02 Farmacia da Terra
14/02 a 20/02 Drogaria Progresso
21/02 a 27/02 Drogaria Bom Jesus

Dizer que fumar emagrece é a maior rou-
bada. Depois de várias tentativas, enfim, 
você venceu o tabagismo. Parabéns! Só 
que, passados poucos meses, a balança 
e a calça que não fecha denunciam um 
bom aumento de peso. Será, então, que 
largar o vício não compensou ? – pergun-
tam-se os ex-fumantes frustrados com 
os quilos a mais. Para a saúde como um 
todo, sem a menor sombra de dúvida foi 
um ótimo negócio. Já para o controle 
do peso... “A nicotina tem uma ação 
termogênica”, admite Márcio Mancini, 
endocrinologista do Hospital das Clíni-
cas de São Paulo e presidente da Abeso 
(Associação Brasileira para o Estudo da 
Obesidade e da Síndrome Metabóli-
ca -www.abeso.org.br/marciomancini). 
“O coração bate mais rápido, respira-se 
mais vezes por minuto e essa aceleração 
metabólica produz mais calor, o que leva 
à queima de gordura.”
Calma, não tire conclusões precipitadas 
e não insista no vício só porque perdeu 
uns quilinhos. Acredite: eles vão voltar. 
Pior: vão estacionar bem lá, na barriga. 
Isso mesmo. A gordura abdominal é 
implacável com a turma que vire e mexe 
bota o cigarro na boca. “Quem volta a 
fumar não deve se iludir. Tudo o que se 
perdeu será recuperado. E a pessoa ainda 
ganha todos os malefícios provocados 
pelas substâncias tóxicas”, garante o 
especialista. 
O que fazer? “Não dê a primeira traga-
da”, recomenda Mancini. “E aumente 
a freqüência da atividade física, que 
também tem efeito termogênico.
http://saude.abril .com.br/edico-
es/0304/corpo/conteudo_401887.
shtml

Fumar dá barriga
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passaTEMpo

 O sujeito está morrendo de 
fome, mas só tem cinco reais no bolso. 
Entra num restaurante e começa a olhar 
o cardápio. Filé mignon: R$ 30. Contra-
filé com fritas: R$ 25. Espaguete: R$ 12. 
Finalmente, encontra o item mais barato 
do menu, Canja de galinha: R$ 6. Explica 
ao garçom que, como só tem uma nota de 
cinco, gostaria de um desconto. – Olha, 
senhor, por esse preço só podemos lhe 
oferecer um prato alternativo: canja de 
papagaio. O rapaz fica ressabiado, mas 
aceita. Enquanto espera pelo prato, sente 
um puxão na barra da calça, por debaixo da 
mesa. Era o papagaio: – Pede a de galinha 
que eu entro com um real.

almoço negociado
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Tá na internet

20 de janeiro Dia nacional do Fusca
 A silhueta lhe valeu o apelido 
internacional de Besouro, mas por aqui é 
Fusca. Trata-se da corruptela de Volks, de 
Volkswagen, que em alemão significa carro 
do povo. Em alemão o V se pronuncia F. 
Virou “foks”, “fuca” e “fusca”, invenção 
brasileira patenteada pela fábrica em 1984. 

Ídolo de gerações, o primeiro fabricado 
no Brasil saiu em 3 de janeiro de 1959. 
Tomou as ruas – em 1986, ano em que se 
interrompe sua fabricação pela primeira 
vez, representava 30% da frota nacional de 
automóveis. Sete anos depois ressuscitou, 

caso único na indústria automobilística 
mundial. Produzido até julho de 1996, 
mantém uma legião de fãs.  A grande come-
moração é todo 20 de janeiro, transformado 
em Dia Nacional do Fusca. 
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 O caminho para ser bem suce-
dido na escola começa logo cedo. Boa 
saúde, bons relacionamentos, e oportu-
nidades para aprender tudo, ajudam a 
criança a preparar a base para ser bem 
sucedida na vida. Mas, muitos pais se 
perguntam: “Como faço para dar estas 
coisas tão essenciais a meu filho?”
Pais e encarregados de cuidar das crianças, 
são pessoas muito ocupadas. Cheias de 
responsabilidades, emprego fora de casa, 
roupa para lavar e casa para cuidar. No 
entanto, por mais ocupados que possam 
ser, eis aqui um monte de coisas que elas 
podem fazer, sem atrapalhar seus afazeres 
corriqueiros, e que vai auxiliar suas crian-
ças pequenas a se prepararem melhor 
para enfrentar a escola. Como as pessoas 
não estão dispostas a deixarem sua rotina 
diária de lado para se dedicarem as suas 

Coisas simples que 
ajudam os filhos a 

aprenderem

crianças, eis aqui algumas sugestões.
São pequenas coisas que tem um grande 
efeito. A maioria dessas coisas custa pouco 
ou nada, e podem ser feitas sem alterar o 
ritmo de sua rotina diária.
Veja então a seguir, 15 dicas simples que 
qualquer pai ou responsável pode fazer 
para seus filhos a aprenderem mais:
1. Escute-os e preste mais atenção aos seus 
problemas ou probleminhas; 
2. Leia com eles; 
3. Conte-lhes histórias da família; 
4. Limite seu tempo de ver televisão; 

5. Tenha sempre livros e outros materiais 
de leitura espalhados pela casa; 
6. Ajude-os a encontrar “aquelas palavras” 
no dicionário; 
7. Motive-os a usar e consultar uma Enci-
clopédia; 
8. Compartilhe suas histórias, Poemas e 
Canções favoritas com eles; 
9. Leve-os à Biblioteca para que tenham seu 
próprio cartão de acesso aos livros; 
10. Leve-os aos Museus e Lugares Históri-
cos, sempre que possível; 
11. Discuta as novidades do dia ou o que 
achar que mais interessante com eles; 
12. Explore as coisas junto com eles e 
aprenda sobre plantas, animais, história 
e geografia; 
13. Ache um lugar sossegado para eles 
estudarem; 
14. Faça sempre uma revisão nas suas 
tarefas de casa; 
15. Mantenha sempre contato com seus 
professores.
Fonte: U.S. Department of Education/Helping Your 
Child Get Ready For School series/http://sitededicas.
uol.com.br/artigo

http://saresp.edunet.sp.gov.br/2003/e_f/3a/3.gif
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 R e t o -
mando aos ar-
tigos de Idajar 
Martins, o Ex-
presso Regional 
dá continuidade 
a coluna, o qual 
traz a história de 
algumas famílias 
da cidade. O trabalho é de autoria de Idajar 
Martins e a cada edição será colocado os 
depoimentos colhidos pelo autor.
Vida ou morte da aldeia.....o determinismo 
sócio-econômico, semi-nômade da aldeia, a 
extinguiria  naturalmente, por estar contra-
pondo a expansão da economia de expor-
tação da cultura cafeeira, da sociedade do-
minante escravista, nesta época dos barões. 
 Isso só não ocorreu devido  a segun-
da fonte econômica, e a mais importante na 

Histórias que o povo  con-
idajar Martins

 A década de 1970 foi o período 
em que a população urbana superou a ru-
ral no município, e a complexidade social 
permitiu a mudança de mentalidades. Pela 
primeira vez, um periódico atingiu uma 
boa duração, mesmo que dependesse, em 
grande parte do poder público, uma vez 
que publicava os atos oficiais do Município 
de Cordeirópolis. 
 O “Jornal de Cordeirópolis”, diri-
gido por Paulo Jodate David, de tradicional 
família rioclarense, batalhadora nas lides 
da imprensa, ficou conhecido pela sua 
coluna humorística chamada “Ouvimos 
Dizer”, uma de minhas mais antigas me-
mórias, uma vez que à época em que fui 
alfabetizado, o Jornal de Cordeirópolis era 
o meio de comunicação que atingia todo 
o território urbano da cidade.  
 Esta fase se encerrou em 1982, e o 
jornal foi retomado por um breve período 
a partir do ano seguinte, sob a direção do 
veterano político local Milton Antonio Vit-
te, ex-vereador, ex-presidente da Câmara e 
ex-vice-prefeito municipal.
Segue algumas do “Ouvimos Dizer”

Centenário da imprensa 
de Cordeirópolis

paulo  César Tamiazo

Edição, 28 de fevereiro de 1976
Ouvimos Dizer....
Que vieram buscar os móveis de quarto, 
por falta de pagamento;
Que o MOBRAL está fazendo falta. Há 
novos candidatos.
Que , o Milton está acabando de perder os 
restos mortais dos fios capilares, com essa 
história de Rede Física;
Edição, 13 de março 1976 – 

Ouvimos dizer....
Que os palmeirenses adoram o filme “O 
PLANETA DA MACACA”;
Que durante os intervalos do Carnaval do 
Cordeiro Clube, os bares “clandestinos” 
nos Fuscas, Corcéis, Chevetes e outros 
estavam sempre lotados;
Que lá o Wisky era importado e a assidui-
dade dos “bicões” foi fora de  serie;

geração de empregos, na fixação do homem, 
e no desenvolvimento da região, com a derru-
badas das matas, motivadas pela expansão da 
cultura do café nos anos de 1870/80, quando 
atraiu para a região, uma grande população 
flutuante. E a aldeia passou a sediar novas 
famílias de caboclos e portugueses,  trazendo 
uma nova rotina na vida da quase extinta 
comunidade, com uma sobre vida. 
 O primitivismo semi-nômade, dava 
lugar a uma economia extrativista remunera-
da, era a presença do dinheiro na pequena 
comunidade proveniente da atividades de 
lenhador, mas não havia ainda nenhum co-
mércio. Nesta época transitava pela região os 
tropeiros que transportavam café, entre eles  
Antônio Gonçalves da Silva ( Nhô-tó), nas-
cido em Rio Claro, filho de José G. da Silva 
um tropeiro gaúcho, negociante de muares 
trazidos do Rio Grande do Sul onde tinha 
família. Nhô-tó e mais dois irmãos desde o 
início da década de 1870, transportavam café 
do planalto da Serra do Itaqueri e da região 

ao porto de Santos. 
Na década de 1870, a vida de tropeiro de lon-
gas viagens de Nhô-tó chegaria ao fim, com 
a chegada do trem em Campinas em 1872 
e em Rio Claro em 1876, quando chegava 
também ao fim da linha os irmãos Gomes 
Ferreira. O transporte de café por muares, 
se reduziu a região das serras, de onde trazia 
a produção cafeeira até o povoado de Santa 
Cruz da Invernada, e por carros de boi, leva-
dos aos terminais ferroviários, de Rio Claro 
e do Paraíso (Piracicaba). Esse fato também 
foi contado por Abel Ferreira aos filhos. E 
a Irene e Carolina  Wieckmann lembram 
desse fato ouvidos pela mãe Maria da S. Wie-
ckmann sobre o avô Francisco Gonçalves da 
Silva, irmão do Nhô-tó e em companhia do 
outro irmão também chamado de Antônio, 
que tropeavam pela vida como o pai José 
Gonçalves, um gaúcho que trazia tropas do 
Rio Grande do Sul, para vender na região de 
Rio Claro onde morava. As viagem a Santos, 
são fatos lembrados também pelas netas de 
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MEIo AMBIENTE

 

 A agroecologia integra o campo 
dos conhecimentos que promovem o 
manejo ecológico dos recursos naturais, 
através de formas de ação social coletiva 
que apresentam alternativas à atual crise 
da falta de alimentos. Mediante as propos-
tas de desenvolvimento participativo desde 
os âmbitos da produção e da circulação 
alternativa de seus produtos, pretenden-
do estabelecer formas de produção e de 
consumo que contribuam para encarar 
a crise ecológica e social e, deste modo, 
restaurar o curso alterado da coevolução 
social e ecológica. 
 Com conceito oposto ao do 
agronegócio, essa nova forma de produzir, 
liberta o pequeno agricultor do modo 
capitalista de lucratividade. Mesmo com 
a dificuldade para que haja mudança da 
mentalidade na relação economia versus 
meio ambiente, hoje eles já compreendem 
que devem pensar na produtividade vin-
culada ao lucro sem esquecer a proteção 
da biodiversidade. Muito se deve ao fato 
de que a agroecologia tem se demonstrado 
viável e o mercado, ampliado, inclusive 
com a geração de mercados alternativos 
e feiras. O eixo da diversidade produtiva 
poderá ser mantido com a valorização 
da diversidade, envolvendo as sementes 
crioulas, as plantas nativas e a integração 
agricultura e pecuária. Sua estratégia tem 
uma natureza sistêmica, ao considerar a 
propriedade, a organização comunitária 
e o restante dos marcos de relação das 
sociedades rurais articulados em torno 

Agroecologia: uma das melhores formas de 
conciliar a agricultura e o meio ambiente

à dimensão local, onde se encontram os 
sistemas de conhecimento portadores do 
potencial endógeno e sociocultural. Tal 
diversidade é o ponto de partida de suas 
agriculturas alternativas, a partir das quais 
se pretende o desenho participativo de mé-
todos de desenvolvimento endógeno para 
estabelecer dinâmicas de transformação 
em direção a sociedades sustentáveis.
 O conceito de agroecologia quer 
sistematizar todos os esforços em produzir 
um modelo tecnológico abrangente, que 
seja socialmente justo, economicamente 
viável e ecologicamente sustentável, um 
modelo que seja o embrião de um novo 
jeito de relacionamento com a natureza, 

onde se protege a vida toda e toda a vida. 
Estabelecendo uma ética ecológica que 
implica no abandono de uma moral 
utilitarista e individualista e que postula 
a aceitação do princípio do destino uni-
versal dos bens da criação e a promoção 
da justiça e da solidariedade como valores 
indispensáveis. A rigor, pode-se dizer que 
agroecologia é a base científico-tecnológica 
para uma agricultura sustentável.
Marco Rogério Gomes da Silva
Pós graduado em Formas de Energias Alter-
nativas e mestrando em Agroecologia pela 
UFSCAR.

 Cientistas finlandeses e suecos 
descobriram que o consumo regular de 
café na idade adulta pode ser eficaz no 
combate à evolução da demência e do 
mal de Alzheimer na velhice.  Em um 
relatório divulgado pela revista “Journal 
of Alzheimer’s Disease”, os pesquisadores 
da Universidade de Kuopio, na Finlândia, 
e do Instituto Karolinska, na Suécia, indi-
cam que a descoberta pode contribuir nos 
esforços para frear o impacto desses males. 
O Alzheimer é uma doença neurodegene-

Beber café pode ser bom contra Alzheimer, diz estudo 
rativa e progressiva que não tem cura e que 
afeta, principalmente, as pessoas com mais 
60 anos. 
 O estudo foi motivado pelo fato 
de que se desconhece o efeito a longo prazo 
da cafeína no sistema nervoso central e a 
certeza de que os processos patológicos que 
conduzem ao mal de Alzheimer podem se 
iniciar décadas antes da manifestação clíni-
ca da doença. A pesquisa determinou que 
os que consumiram café na idade adulta 
corriam um menor risco de sofrer demên-

cia ou mal de Alzheimer em comparação 
com os que não bebiam.  
 Segundo os cientistas, o menor 
risco (65%) se registrou entre os bebedores 
moderados de café —entre três e cinco xíca-
ras ao dia.  No entanto, os pesquisadores 
disseram que os resultados devem ser 
confirmados com outros estudos, para as-
sim abrir a possibilidade da elaboração de 
uma dieta específica para combater essas 
doenças. Fonte: http://www1.folha.uol.com.br/
folha/equilibrio/noticias/ult263u490834.shtml
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 EsporTEs
antonia regina Copa são paulo de 

Juniores palco de 
futuros craques

 Em 2009 são 88 equipes dividi-
das em 22 grupos de quatro.a mata. O 
mais tradicional torneio de futebol da 
categoria júnior. A primeira edição foi 
em 1969 e desde então vem revelando 
craques do futebol mundial como Fal-
cão, Casagrande, Jardel, Dijalminha, 
Toninho Cerezo e muitos outros.
 As duas primeiras edições foram 
disputadas apenas por clubes do estado 
de São Paulo, mas a partir de 1971 a 
competição passou a receber clubes de 
todo o Brasil.
 A partir de 1988 passou a ser 
organizado pela Federação Paulista e 
ter seus jogos nas cidades do interior do 
Estado, cada grupo tinha uma cidade 
como sede, mas a final sempre acontece 
em São Paulo no dia do aniversário da 
cidade, dia 25 de Janeiro.
 Nos últimos anos o torneio 

deixou de ser apenas uma vitrine para o 
torcedor e passou a ser uma grande feira, 
com empresários e olheiros do mundo 
inteiro querendo levar os garotos bons 
de bola antes que passem a valer milhões 
de dólares. Isso faz com que as equipes 
se preparem cada vez mais para disputar 
a competição.

 Corinthians é o maior 
recordista de finais,13 
ao todo, com 6 títulos Casagrande foi uma das revelações durante 

Copa São Paulo

O Palmeiras é a única equipe na cidade 
de São Paulo que nunca conquistou a 
competição.
Em 1995 a Federação Paulista organizou 
a Supercopa dos Campeões da Copa São 
Paulo, tendo como vitorioso nesta única 
edição o Palmeiras, que participou como 
convidado, ao vencer na final o São 
Paulo num jogo que ficou marcado pela 
batalha campal promovida por facções 
de torcedores após o jogo, que resultou 
na morte de um torcedor sãopaulino. 
A Portuguesa possui o melhor aprovei-
tamento em finais, vencendo as duas 
decisões que disputou. 
Originalmente a competição era chama-
da de Taça São Paulo de Juniores e era 
organizada pela Prefeitura de São Paulo, 
e não pela FPF. Em 1987, o então prefei-
to Jânio Quadros decidiu não arcar com 
a Taça São Paulo, que não foi realizada 
naquele ano. 
A melhor campanha da história da Copa 
São Paulo foi a da Portuguesa dos jogado-
res Dener e Sinval em 1991, que venceu 
seus nove jogos, marcando 32 gols. 

O América de São José do Rio Preto 
(SP) foi campeão da Copinha em 2006 
e tem a segunda melhor campanha da 
história, mesmo com o time sendo for-
mado somente a 60 dias da competição. 
Só em três anos os times paulistas não 
estiveram presentes nas finais. Nestas 
ocasiões houve confrontos entre Flumi-
nense x Botafogo em 1971 (Campeão: 
Fluminense), em 1980 entre Interna-
cional x Atletico Mineiro (Campeão: 
Internacional) e em 1996 entre América 
(MG) x Cruzeiro (Campeão: América). 
Entre 1993 e 1997, a Copa SP de Junio-
res convidou equipes estrangeiras para 
participarem da disputa: Boca Jrs (Ar-
gentina), Peñarol (Uruguai), Cerro Por-
teño (Paraguai), Nagoya Grampus Eight 
e Yomiuri Verdy (ambos do Japão), além 
das seleções sub-20 do Japão e da China. 
O primeiro clube estrangeiro a participar 
da competição foi o Bayern de Munique 
(Alemanha) em 1985. Como todas elas 
caíram na primeira fase, a organização 
da Copinha abandonou a idéia.

Teve casos em que a competição foi dis-
putada em dezembro, não ocorrendo a 
decisao no dia 25 de janeiro. 1981 (23 de 
dezembro de 80), 1982 (19 de dezembro 
de 81) e 1983 (18 de dezembro de 82). 
A disputa chegou a ser decidida em 19 
de janeiro (89), 20 de janeiro (79, 80 e 
85), 22 de janeiro (84), 23 de janeiro 
(76), 24 de janeiro (88), 26 de janeiro 
(86 e 91), 31 de janeiro (90) e até em 6 
de março (71). 
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 O Campeonato Paulista foi o 
primeiro torneio de futebol organizado 
no Brasil. Existe desde 1902. A competi-
ção é disputada entre os times de futebol 
do estado de São Paulo e organizado 
atualmente pela Federação Paulista de 
Futebol. O Campeonato Paulista se ini-
ciou com dez equipes (todas da capital), 
em 1902, e já teve diversas entidades 
responsáveis por sua organização. 
 Em 2009 o campeonato paulista 
tem iniciou dia 21 de janeiro à 03 de 
maio e conta com 20 times: Barueri, 
Botafogo, Bragantino, Corinthians, 
Guarani, Guaratinguetá, Ituano, Ma-
rilia, Mirassol, Mogi Mirim, Noroeste, 
Oeste, Palmeiras, Paulista, Ponte Preta, 
Portuguesa, Santo André, Santos, São 
Caetano e São Paulo.
 A forma de disputa é a seguin-
te: todos os times jogam contra todos 
em turno único. Ao final das dezenove 
rodadas, as quatro melhores equipes dis-
putam num mata-mata, com semifinais 
e final o título de Campeão Paulista. Os 
quatro piores times, segundo os critérios 
de desempate, são rebaixados para a série 

Campeonato 
paulista

A2 do ano seguinte. Os dois melhores 
colocados estarão automaticamente 
qualificados para a Copa do Brasil do 
ano seguinte, exceto quando conquistam 
vagas também para a Taça Libertadores 
da América. Caso isto aconteça, as vagas 
vão para os melhores colocados subse-
quentes. O maior campeão paulista é o 
Corinthians com 25 títulos.
 O atual Campeão Paulista no 
ano de 2008 é o Palmeiras. E em 2009 
joguem suas apostas ... que o show de 
bola vai começar!

Campeão do interior
 Do 5º ao 8º colocados, é rea-
lizado um 
“p layo f f ” 
p a r a  d e -
f i n i r  o 
Campeão 
Paulista do 
i n t e r i o r , 
sendo que 
deste tor-
neio  não 
podem fa-
zer  par te 
(por força 
do regulamento) os times da cidade de 
São Paulo: juventus, Portuguesa, São 
Paulo, Palmeiras e Corinthians e Santos. 
O atual Campeão do Interior no ano de 
2008 é o Barueri 

Campeão 2008

Formula 1 temporada 
2009

 A Ferrari apresentou seu novo 
carro, o F60, e o brasileiro Felipe Massa 
já fez deu sua volta com a nova maquina. 
A Ferrari foi a primeira equipe a apresen-
tar o carro para a temporada de 2009 da 
categoria.
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EsporTE

Flamenguinho sagra-se 
campeão Torneio Jair Ci-

priano

 Em homenagem aos morador 
nato e ativo da comunidade, a Associa-
ção dos Moradores do Jardim Progresso 
realizaram no domingo, dia 17, um cam-
peonato de futebol, o qual contou com a 
participação de oito equipes, sendo que a 
campeã foi a equipe do Flamenguinho do 
“João Pacheco”, a vice ficou para Unidos 
da Rua 3 e o terceiro lugar ficou FA reves-
timenos cerâmicos. De acordo com Alceu 
Guimarães, integrante da Associação, os 
campeonatos realizados no bairro vem se 
destacando cada vez mais.
 “O pessoal gosta muito dos ca-

meponatos, e vem outros times da cidade 
pra jogar també”, frisou Guimarães. No 
dia 01 de fevereiro será mais um domin-
go de festa no bairro. No período da 
manhã inicia mais um campeonato de 
futebol, seguido de uma feijoada comu-
nitária e logo mais a tarde os ensaios do 
bloco carnavalesco do bairro.
 “As equipes que quiserem se ins-
crever para jogar, é só entrar em contato 
no ginásio de esportes do Progresso”, 
explicou o integrante.
Mais informações pelo telefone (19) 
3546- 0346 ou pelo celular 9737 - 3948.

passeio “lameal” 
entre amigos 

 Um grupo  de 
amigos,Betão,   Vander-
lei,Leandro,     Anselmo 
e Jonathan, quiseram sair 
do comum, aliás, como 
sempre fazem. Mas este 
final de semana foi dife-
rente, pois levaram junto 
outros dois amigos para se 
“lamearem” juntos. Segun-
do os amigos, o problema 
maior foi depois pra lavar a 
roupa, pois teve gente que 
teve que ir embora sem a 
roupa. O problema seria se 
a policia parasse para uma 
pequena averiguação. 

Jair entrega troféu ao time campeão
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inDÚsTria

 A Usina Iracema, produtora de 
açúcar e álcool de Iracemápolis, reuniu 
representantes da Imprensa de Limeira 
e da região no final de 2008 para apre-
sentar sua produção do ano, além de 
divulgar projetos e os procedimentos de 
trabalho.
 O encontro que acontece anu-
almente reuniu diretores, gerentes e 
coordenadores, o qual  acompanharam 
a visita às instalações da empresa, entre 
eles, o diretor agroindustrial, Rober-
to Pupulin, o gerente agrícola, Ivan 
Barcellos Dalri, o gerente industrial, 
Nilton Albino Filho e o coordenador 
administrativo, Ângelo Aloísio Denadai, 
que explicaram o processo produtivo, 
desde o plantio da cana-de-açúcar ao 
envasamento do produto final.
 Fundada em 1937, quando um 
pequeno engenho de aguardente de cana 
recebeu investimentos e tornou-se uma 
destilaria de álcool, a Usina Iracema 
cresceu, passou a produzir açúcar a partir 
de 1946 e se modernizou ao longo das 
últimas décadas. Hoje, mais de 2.500 
colaboradores que atuam nas áreas 
agrícolas, industrial e administrativa, 
a unidade, localizada em Iracemápolis, 
possui avançados sistemas de gestão e 
programas efetivos nas áreas ambiental 
e de responsabilidade social.
 Ao todo, a Iracema cultiva cana-
de-açúcar numa área de aproximadamen-
te 27 mil hectares de terras próprias e de 
parcerias em oito municípios da região. 
Durante a visita os diretores afirmaram 
que em 2008, a Iracema colheu  80% de 
sua cana própria sem queima, ou 60% 
do total moído. 
 Os jornalistas conheceram na 
área industrial, um dos destaques da Ira-
cema que tem sido o aproveitamento dos 
chamados resíduos. A vinhaça, produto 
resultante da destilação para produção 

Usina iracema 
faz encontro 

com imprensa

do álcool, é rica em potássio e aduba os 
canaviais. Já o bagaço da cana, utilizado 
como combustível nas caldeiras, gera o 
vapor necessário para se fazer etanol, açú-
car e também a energia elétrica que faz 
a usina auto-suficiente em eletricidade. 
Há ainda outros resíduos aproveitados 
no processo, como a torta de filtro, que 
fornece o nitrogênio utilizado no plan-
tio, e as cinzas de caldeira, aplicada como 
matéria orgânica no preparo para o plan-
tio. A empresa publica seu balanço social 
e desenvolve várias  atividades, como 

cursos voltados para a capacitação, ações 
voltadas para o menor aprendiz, tele-sala, 
programa de visitas para a comunidade 
e parcerias com entidades filantrópicas, 
entre outras. Na área ambiental, são mais 
de 70 mil mudas plantadas todos os anos, 
principalmente para recompor matas 
ciliares, além de investimentos visando 
economia de água e redução na emissão 
de poluentes.

Funcionários fazem cursos 
dentro da empresa. Acima , à 

esquerda, máquina no colhimen-
to da cana, a direita Angelo 

explica sobre a planta

Lesandra Banchete (à esquerda) 36 
anos, dois filhos. Do bordado passou 
a dirigir uma plantadora de cana. Em 
conjunto com sua colega de trabalho, 
ex costureira, Silvana Moura Melo (à 
direita), 42 anos, dois filhos, que dirigi 
o trator, trabalham simultaneamente 
para plantar cerca de cinco hectares 
de cana. Em entrevista, elas contaram 
que estão há cerca de seis meses na 
nova função de motorista e que elas 
se tornaram motivo de orgulho aos 
filhos. Antes de iniciarem no novo 
trabalho, elas fizeram cursos e treina-
mentos. Para o engenheiro agrimensor 
do plantio, Carlos Augusto, elas são 
mais comunicativas  e se surpreendeu 
com o potencial da ala feminina em 
comandar as máquinas que antes era 
somente para os homens.
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ViCinal - sanTa gErTrUDEs

 No dia 10 de dezembro encerrou-
se o prazo para a entrega dos envelopes 
com as propostas técnicas e de preço 
para execução de serviços especializados 
para a elaboração de projeto de execução 
de pavimentação e melhorias em várias 
estradas paulistas. Dentre elas está a Es-
trada Municipal SGT 20 “José Horácio 
Pascon”, que liga Santa Gertrudes a 
Iracemápolis.
 O asfaltamento de 40 quilôme-
tros de estradas vicinais na região, abran-
gendo as cidades de Santa Gertrudes, 
Cordeirópolis, Araras, Iracemápolis e 
Rio Claro é uma solicitação da Aspacer 
ao Governo do Estado, através da secre-
taria de Transportes, visando a melhoria 
na qualidade do ar dos municípios que, 
segundo classificação da Cetesb, estão 
entre as piores do Estado.
 De acordo com estudos, a 
poluição por partículas no ar também 
é resultante da alta movimentação de 
caminhões de transporte de lavoura 
(cana-de-açúcar) e matéria-prima para 
o setor industrial e, o asfaltamento e a 
recuperação destas estradas diminuirá 
significativamente a emissão de poeira, 
colaborando na recuperação ambiental 
da região.
 A Aspacer vem tratando do as-
sunto desde o início do ano. Durante o I 
Encontro Internacional de Fornecedores 
e Cerâmicas – Forn&Cer, realizado em 
junho, a entidade trouxe para a sede da 
Associação, uma reunião da Frente Par-
lamentar de Apoio à Mineração (FPAM) 
e, durante as discussões o presidente da 
Associação, João Oscar Bergstron Neto, 
entregou ao presidente da FPAM, depu-
tado João Caramez, ofício, subscrito em 
nome da Associação e dos prefeitos das 
cidades que congregam o pólo cerâmico 
de Santa Gertrudes, solicitando apoio 

Vicinal santa 
gertrudes-

iracemápolis 
recebe asfalto

da Frente para a inclusão de recursos 
no orçamento de 2009 do Governo 
Estadual, destinado ao asfaltamento 
de 40 quilômetros de estradas vicinais 
situadas nas cidades de Santa Gertrudes, 
Cordeirópolis, Araras, Iracemápolis e 
Rio Claro.
 Em agosto, Bergstron, Caramez, 
representantes da Frente e empresários 
do setor, levaram a reivindicação ao 
vice-Governador do Estado, Alberto 
Goldman que, sensibilizado, remeteu o 
pedido ao Secretário dos Transportes, 
Mauro Arce.
 O resultado dos esforços co-
meçou a aparecer com a publicação 
do edital 100/2008, de 23 de outubro, 
para contratação dos serviços para a 
elaboração dos projetos de asfaltamento 
em estradas paulistas. O trecho de 16,7 
quilômetros da vicinal “José Horácio 
Pascon” (que liga Santa Gertrudes a 
Iracemápolis), está contido no anexo 
XXVI, dentro do lote 13, pertencente a 
Divisão Regional de Rio Claro.
 Para o presidente Bergstron, a 
inclusão do trecho atende o esforço da 
Aspacer, das comunidades de Santa Ger-
trudes e Iracemápolis, dos empresários 
do setor cerâmico e da sua cadeia produ-
tiva e da Frente Parlamentar de Apoio 

à Mineração, que tem dado todo apoio 
solicitado pelo setor. “O asfaltamento 
das vicinais contribuirá imensamente no 
sentido de uma diminuição de emissão 
de partículas no ar, decorrentes do trans-
porte de argila, cerâmica, cana-de-açúcar 
e álcool em toda a região, melhorando 
o ar respirado nessas áreas”, afirmou o 
presidente da Aspacer.
 Em contato com o diretor de En-
genharia do Departamento de Estradas e 
Rodagem (DER) de São Paulo, Euclides 
Gabriel Corrêa Júnior, o assessor de 
presidência da Aspacer, Luís Fernando 
Quilici, recebeu a informação de que no 
dia 6 de janeiro de 2009 deverá ocorrer 
a abertura das propostas técnicas e que 
as obras decorrentes da concorrência 
100/2008 estão planejadas para ocorrer 
com prioridade.   “ A 
participação dos prefeitos Fábio Zuza 
(de Iracemápolis) e Valtimir Ribeirão 
(de Santa Gertrudes), dos empresários 
ceramistas e das empresas da cadeia 
produtiva do setor cerâmico foram fun-
damentais para a realização da obra”, 
finalizou Bergstron.
Fonte: Assessoria de Imprensa Aspacer

Motoristas chegaram a fazer protesto no local e bloquearam o acesso às indústrias por algumas horas  
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aulas de 
Equitação no ran-

cho angela
 Aprender a ter confiança no ca-
valo, lidar com o animal e fazer a correta 
montaria. Esses são os pontos principais 
que Jailton Silva Souza vem realizando 
no Rancho Angela, em Cordeirópolis. 
 As aulas de equitação  aconte-
cem às terças, quartas e sextas das 13hs 
às 17hs com a duração de uma hora a 
partir dos seis anos de idade.
Seja em aula individual ou em grupo, 
Jailton afirma que o rendimento é muito 
grande.
 “ Tem uma menininha que 
quando iniciou gostava de cavalo, mas 
tinha medo, e aos poucos ela foi se inte-
rando com o animal e hoje já está mais 
confiante”, afirmou.




